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esperava, por ainda me '¡'embrrur da
sua atitude aquando do Congresso do
'PSf, que o levou a abandonar a sæla,
por um congressista ter pr·of.wida pa­
JaWa1S que considerou ofensivas para
'o PS.

Pois 'em Moçambique, ende ainda
ex istern :porotugUe5'es' presos sem cul-.
pa formada, ou em campos de eon­

centração, onde oito portugueses fo-.
ram ohæcinados por um banda de

(COW.mltta 1* Jiág. 3)
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em breve

nas telecomunicacões
:-

portuguesas
Por . despacho d,(\ Minístér¡o doo

-s'e producir gradualmente em todo

Trænsportes e Telecomunicacões, vai­

o sistema riacional de telecomunica­

ções profuodas mcdificações orgâni­
cas, graças ala conveaiente emprego
da electrónica.

Segundo revela por suæ vez o Ga-

(COIl't.ifJIla '¡¡«¡ pág. :5)

AssDciação da Imprensa
Não-Diária
considerã inslllicient.s
al medidas tie apoIo

• •

aDS lornals
do 'Rcque Jj�no, solilci,ta a este mem­

bro do Governo lUlU audiênci.a e

conc-cm,ita,ntemente dá a conhecer o
.

s'eu pa,r'ec·er sobre as medida,s de

ap0iü genér.'co a,o sector presai ta's
pel-a Cons,e),ho ·de M.iailS,tms, mas

ainda nãü pr-omul'gadalS.
O docu.m(!O>to ref.er,id'O faz uma

aná·lli'se pormeO'(lrizadaJ de ':ada uma

d.aI� medi¿als anu-nciada:s, dESltacandc·
de i-gual 'mO'do. os alSlpt'CtCJlS' 'pos,j,t.i,vos
e -outros de duvi·cJ¡osæ ef,icáóa
Bntr·e vári'as apreci,ações e' ,obser­

vaçõoo expendi,dæs ofi�meadamente
r·ela'Oio'fialdas ·mm as :hsposi'ções pro­

(co'ni/iÍlm/a noa !,ág. 3)
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Os reparos chegam-nos regular-
mente aos ouvidos com uma insis­
tência tão ins6.hta quanto paradoxal.

Já não são propriarneœte as ad­
veutências mais ou menos categóncas
dos responsáveis pela governação e

cerno um eco, não menos preOCLupan­
tes, as ælusões da imprensa, que Soem

alarmismos, mas' também sem reticên­

cias, colocam o dedo no ponto ne­

vrálgico

COLHEITA DE TRIGO
ESTE ANO NÃO VAI
ALÉM DOS 2fiO(!)
Devido à 'exigua produção de tri­

gO! deste ano, que a'tÍlnge apenas 25%,
teve 01 nosso país ·de 'Se socorrer de
fontes cerealífems estrange ira's, pelo
que importou 750 mill toneladas de

trigo.
Não se compreende portanta {)I S'I­

lêncio gU<l!rda.¡{,u
-

pdo FC wl1te ,t,d

per·spo:tiva, 'POIr<jhla'ntO' a,in.dal receiO­

t.emente, .contra al Lei Barreto, taMo
ena,lteceu a col,hei,ta de tr,igo do am)

IpalS'sadü como umaJ gmOld'e ·eonqui.s,ta
da Refo,r.mal Agrária de in·spi,ração
goo,çaJI'ViSita.

QUEM ARRISCA
A E S TABn I D A D E N A C ION A L ?

Se é certe (a's números estætísti­
C.oS' não enganam) que «vivemos aci­
ma dos nossos recursos», taœbérn não
deixa de ser exacto que «a Nação
intejra.>. tem de fazer o seu exame

de oonsciênc:a, a sua profunda au­

tocríeica, a sua revolução cultural».
Antes de prosseguiornos .irnporta

intercælar uma .ressalva,
Ao parafræseanmcs aqui o 'P,rimei­

ro Ministro e 'o Ministro da Ag!'i -.
cuihtura ·e Pescas. estarnos a colocar
a questão na âmbito própnio e não,
de madeo algum em oerrnos pærtidá­
rios. Não 00 porque as af irmaçôes

(coJl,timua na pág. 2)

A A6'sücia·ção da Imprensa Nã'Ü
Diá,ria, em cartæ subs,cri,ta' pel,o seu

pres'ideMe, Frænci·s':o Pi.nho Bal�e­

mãQ, d,i'rigi,da aCI Secr,etár,i>o d,e Es,ta,

Senhor Seoretário de Estado.
Ao Ier lllaJ primeira página de «A

Cæpital» do di<ll 6, que havia da-do a

esse periódico uma extensa entrevista,
apressei a minha: ,ida para casa, para,
,00Gi sossego 'e tranquil idade, a ler,
pois corn certeza que de assunto sé­
rio e de vita'¡ importância ,PMaJ nós

portugueses s'e devi'lI! iratar.
.

Alpós � terceira. leitura, ainda não

queria acreditar no que tiohæ l>ido.
Achava .impossível. pais outra coisa

.Carta aManuel Alegre,

Construcão de imóveis
.

.

..>

na principal artéria' de Loulé
Como é compreensível e natural,

causa espécie a muita gente o em­

bargo que pesa sobre a, construção
de prédios na principal' artéria de
Loulé: a Avenida Jc�é da: Gosta M�a­
lha.

T<lmbém al n6s causoU! ·estranheza
essw ,nver,di.ção quand,OI S'O!U!bemos da
Is'wa eúsltê[!:ia, e por iS50 parai cO'·

'lllhecimeOlta ¿'aiS razões decerto impli­
cadas diri'gimo·nos' a quem conveni·en­
temente nos pUKles's,e elucidar..
De fa'Cto a -impedimento, ¿,e na­

tureza 'es'porádica, é derivado à pen·
,dênóa de um plano de definiçãü de
Cél1Ceal9 (al,tura limite de anda'res) ·em

Iwl timação que s·erá �'Uljei,t{) à alpW­
'V·açwa ¿o Galbinete do ¡P,laneamento
do Al'gar¥e.

Competirá, depoi,s, à Câmara: de
iLowl'é, ·jmpl,emen taJr infmestru'turæs
uDbana,s em função daiS cérceas que
81q·ueJ.e -organismo entender wu'to·riz.ar.

E,camOIS' a des,ejar, a'SiS1im, que aS

formal.idades decorrentes' e impres ...

cindi've�,s nãOl taDdem mui,to al· culmi-

marem, 'Para que não sæiæ daí lesado
>O crescimento u.rbanistico de Loulé,
¡poi,s entretanto sobe o cimento, 'o

ferro, o ,ti,jaloO, a mão de obra, etc.

e calda vez se tomai mais difíci,l cons­

Itrui,r.

Apelamos paræ .a bom 'senso (e
dinamismo) dos homem; em cujas
mãü9 de¡;eooe a s'OI'u,çãü des,te mæg­
no pr.oblema .Iaeal.

O SÍTIO DE VALE JUDEU
AINDA

\

SEM ELECTRICIDADE
Vall'e Judeu, 'lJIma povo,açæo de tipo

;rurall· que perteO!:e à Mea c-ancelhia
de Loulé, vai vendeo ai U'UZ i,rr-omper
nOllJFfaJ� t,erras, ma� .fi,ca às ·escurals

durænte a, noite.
Afinall a eJectricidade nã,Cl serve

só pam a i,l'umi,nação ,nooturnal ,e,
COffiO toda al gente �albe, 5,erve. para
o¡¡,tra� rupli'cações, <;omo, indu5'iva­

mente, para fi,OI5' indulSltrirui,s.
TerraJ -sem 'luz, é terra votada' à

estalgnalção, a-o oDscura;nüsmo, à in·

r.:ilpiêncial das .limi,ta-ções' energéticaJs" .

e à exæspera'çãoa e quiçá ao' des;âni­
mo.

QUalndo é que Vale Judeu ter·á,
finallimente, el,eovriódade?

.

QUalndo será altribuido a Va'le Ju­
del] o di,rei to ao pr(lgres�'Ü?

FÁBRICA DE PAPEL
NO ALGARVE

,Pafa< ·apw'Vei,tamento e uti'}'izaçã-o
das ,res'erValS fil'orestæis da :s,erra: de

MQl1chi'qll'e, e�tá ·em preparaçã·a um

estllJdo ·re�peitante à ins�alaçãü de
uma ,nov·a unidad'e indUiS<tri'aJI de ce­

,I ul'O,se, ruglli no .A.I'garve.
(con�1fta Iloa pág. �)

RECUPERACÃO
..

'IMPOSSÍVE_L

podium
Ter-rei.r,() -do Paço, -o tal que virá mar­

cado pel'O ódiü e 'Pela ·vingænça e

qu,e I:ŒJ:tiJluærá a deixar o :pOVO na

mi6éri'a. Ntls.ta situa�ão à -be¡'ra da
caltá'stpofe o Govemo, llJID dos mai,s

(cmttimloa 1Ia 'pág. 3)

PLANO DE INVESTIMENTOS.l 77
PREVÊ OBRAS
PARA O CONCELHO DE LOULÉ
NO �IONTANTE DE 51263 CONTOS

neamen'lo da Região dei Alga,rve es­

.

tæbe),eceu d,iver's,as wmpa'DtiópaJÇões
para 'Obr'a's que envol'¥em to'dœ os

c-oncdhœ de5'tæ provi,o;:ia.
Prura 'Q concelho de Loulé, a verba.

crutivæda é de 5-1 263' con'rosl e de$,ti,­
na·se à9 's'egll'intes benfeito,rirus:

SANEAMENTO BÁSIGO
._ ÁGUAS

Aha'S'tecimento de água a Lou'¡'é à
fábricao· Imperial e Franqueada
(1181' 85'8$90); Albastec.imen t,o de
água a:o si's'tema de Boliqu'eime _

Gon&t,ru:ção óvil (5 000 000$00);
AhæsttJ:imento d'e água æo 'sis,tema
de Bohqueime _ Equi'pæmett1to dec­
�ro-mecâniw (500 000$00); Apro­
fllndament'Ü da Fonte de Alfarrobei­
ra (200 000$00)'; Aba's'�ecimento de

(coI1,¡ifimta -1m pág. '5)

Semana
de Espanha-Sevilha
no Algarve
A a'berrura da semana, Espanha­

-Sevi,l,ha no AI,garve f'Oi assinæl'ada
no Hotel, 5ov} e M3!f wm uma r,iquis·
s,imal Exopos'içã-o de Ar,tes¡¡nalto, que
e�tá patente na esplanada daquele
¡HoteL.

Actuoou, na $ell decu rso e pemn te

(cOllcNv1lla Jla pág. 5)

com o PS;

Num -or,çalmeO'to gl·oowl de 450 mil
contos inserida no planü de inve9ti­
mentü d'e 1977, ü Gabinete do, PI'a-

IMAGENS DE LOULÉ

IGREJA DA MATRIZ
Até quando a velha torre
centenária se imporá ao reI-

nado· dos arranha-céus do
mundo moderno?

sozinho no
A11átiSJe d;e

LUIS PEREIRA
MailS s,ensatQ e mai�, p8!:.rióbico' do

qUle persilS'ti.r-.se em CQnVer5'll de «cha­
chá», agudizando-se wm meditlas ir­
r·ea),i,stas 'o cidad,ão comum, e convi­
dalldo ,ir-onica:mente 'ÜI povo a rupre­
seOltwr 501'uções numa «Colfnélia»
qualquer, é chamar a 'competência,
porventura, 'di'stribuída pel'Os mais
va-riadic,SI quadrantes po¡'¡t.icos' e so­

c:a·iSI a formar Gov·erno e, a impedir
engllan,�a é tempo, um Pi r.'ochet d'e
quwl'<ju·er dos ,lados que poderá cus­

taJr cai'O an PovoO Portugu&. O Go­
verno, e eu ,tenho fri�d'O i6'(.0 ta'n·
1alS' vezes, 6·e continu<L per'9i'stindQ em

geoverna·r orgull'ho�ament'e �ó parai de­
fender al mwa fechada' do 6eu par­
,t.ildo, será 'Ü ma,ior 'res'Pon-sável. pela
qweda da democracia, se amænhã
alcOll'darmos com o D. Seba's�ião IflJO
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JOSÉ MARCELINO SILVESTRE & FILHO, LDA.QUEM ÆRaISCA
A ESTABILIDADE NACIONAL? são de quotas é livremente per­

mitida entre os sócios; - a es­

tranhos fica dependente de

prévio consentimento da so­

ciedade, à qual é reservado o

direito de preferência em pri­
meiro lugar e a cada um dos
sócios, em segundo;
Sexto' - Quando a lei não

exigir outras formalidades, a

convocação das Assembleias
Gerais, far-se-á por meio de
'cartas registadas dirigidas aos

sócios, com pelo menos oito
dias de antecedência.
Está conforme.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.2 CARTóRIO

fer acordado em Assembleia
Geral;

2.. Qualquer sócio gerente
poderá delegar todos ou parte
dos seus poderes de gerência
por meio de procuração em

quem entender;
3. Para obrigar validamente

a sociedade são necessárias as

assinaturas de dois gerentes ou

seus procuradores, podendo,
no

.

entanto, os actos de mero

expediente ser assinados por
qualquer gerente ou seu pro­
curador;

4. Fica vedado aos geren­
tes obrigar a sociedade em ac­

tos .e cont,atos estranhos aos

negócios sociais, tais como

fianças, abonações, -Ietras de
favor e outros semelhantes.

Quinto - A cessão e divi-

(C1(}¡�!!'ill,uação da pág. 1)
timbraram revestir-se de profundo
realismo, 'inegável' -e irrefutável, mas

ræmbérn porque, ,quem lI'hnhava: estas

linhas, se entende iœteiramence des­
-comprometido ,e independente.

. Sem derrvações e impendências, há

que enfrentar de frente a: coæjun­
tum naóo�a!¡'e extrair da orise em

que se debate as ilações que as de­

corrências actuais exiibem na sua in­

quietænte nudez.
Œ'OlllCCI tempo Ual.l!SCQDfeU sobre a

,:lalua em que as· refenidas citações
foram proferidas, não obstante cærac-.
terizarem a fase de um período de
serôdíæ orise, que se arrasta dentro
de um quadro (QU capitulo} inaca­
bado, com raízes fundas n¡¡¡ his,tória.

Quererá isto dizer que já, houve
tempo sui iciente paræ o despertar
das consciências, pam a! refoomula­
ção de :pl'hn<:Íopios de vallm, autenti­
camente responsáveis e democréticos-

Bneretaœto, que acontece?

Que procedimentos que compor­
tamentos e atitudes, '!1JOO farzem cien­
tes de que, com efeito, Il. reflexão do
trænse em maturação dá dugar ao

arrepiar de motivações desagregado­
ras e .irreooncihiâveis?

Nada nos conduz a ,t¡¡¡1 suposição,
Aores pelo contrário.

AlqUJi 'e ælérn, as vozes cruzam-se

circunspectas, e perdem-se no de­
serto da! ,inc-ompreensãQ, da indife­
rençæ ou dos egoísmos pessoæis e

pærtidárics exacerbados.
,

Portugal continúa transforrnado
num Iæbcratór io onde as experiên­
cías se sucedem e alinda! longe d e

serem concludentes
Outros, que nã-o nós, tirararn pr-o­

veito disso. Honra 'l,hes sejæ feita.
Aote o esgotamento das divisas.

da æl.ienação de parte .das reservas

ouro e do agravamento gradual da

balança! de pagarnentos, sæírarm a ter­

reiro æUaJSI vagas de medidas de æus­

teridade � nã-o se s'a!be quantæs, in­

sinuações tendentes a! ælertarerrr o

cidadão ocrnum ,no seotido da .su:

�¡)reglsãQ de gastos supérfluos, da! eli­

rninação de «gadjets» (consumo de
coisas inúteie}, da! .inteasif icação e

incremento da produção, do acrisola­
mento do sentimento pátrio, da deo,
caœtação dos direitos autênticos e J,e­

gítirnos não isentos da contrapartida
de deveres 'e méritos ...
A panorârrsica porém, que se de­

senrola,
.

nã-o é ,tfaJnquihzadora.
Acreditarnos que novas medidas de

austeridade poderão sobrevir 'Se o

munde dOl oIraiballiho não acertar -o

PalS'SO com vi,sia!s a superar ,� SU¡¡¡S

pro'Prirus hesita!ções. E .não só ele,
CIlll!w. P,clder-l"e-á j\JJIl'tar aquel·e nú­
deo 'social onde ru inHaçãü nã'o .cau-

6,a pertunbaçã-o e aque).ouur'a!Sl. insti­
tui'ções que provQcaJID pwfood¡¡¡s bre­
eh¡¡¡s nelS' orçamentos es·tatæi&. ,

Tem cæbimentü, e não poue-o, ou-

"troO factor, tamibém .não menos' eru­

<:ianre, :() da! oon.f:ronta'ção e pressão,
cooæ vez maiSl. taogÍveiiS, exC:!1�idas
pelos p¡¡¡rtidos 'poHtieos' 'e O'lllbræs' �an'­

,taiS £'ovças soci'ai"" f-ortemeMe empe­
nhados na 'Partilha! do ,peder.
Até :onde poderá chegar O' jogo

poJí¡,ica des,j,igoo'o dai !problemática,
. l1aiC'i'ona!u?

A i:noognit¡¡¡ é de ('OfL;ec,turæ di­
fbI'.

Al'go �e pod erá 'entrever, ,todav i'a,
pOir 'entre os l'ances' 'emergentes, que,
de todos os -lado9 e ·em todos (lIS"

tons, irrompem no tablado político.
Só às minceias, eventuælrnente, in­

terssará a! queda de um governo elei­
-to e .consuostaoc.ado através do su­

frágio maioritário, cerno manda a

magna 'regra demccrática.
, Mas, indagamos, como poderie so­

breviver 00 país e a dernocracia à
al-ercsæ procela, se do seu Ieme se

afastasse o timoneiro na! hora de
maior provação?

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

CERTIFICO� para efeitos
de publicação, que por escri­
tura do 12 do mês corrente,
lavrada de fls. 25, v. a 27, v.

do livro n.s B-96, de notas pa­
ra escrituras diversas, do Car­
tório acima referido, foi cons­
tituída entre José Marcelino
Silvestre e Alberto Manuel
Nascimento Marcelino, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limita­
da, nos termos constantes dos
artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma «José Marce­
lino Silvestre & Filho, Limi­
tada», tem a sua sede na po­
voação e freguesia de Salir,
deste concelho de Loulé, e du­
rará por' tempo indetermina­
do, a partir de hoje;
Segundo - O seu objecto

consiste no exercício da in­
dústria de transportes terres­
tres de mercadorias, em via­
turas automóveis, pesadas de
carga, podendo ainda a socie­
dade explorar qualquer outro
ramo' de negócio em que os

sócios acordem e seja permi­
tido por lei.
Terceiro - 1. O capital so­

cial é de seiscentos e trinta e

nove mil escudos, e está di­
vidido em duas quotas iguais
de trezentos e dezanove inil, e
quinh;ntos escudos, pertencen­
do uma a cada sócio;

2. As quotas subscritas por
ambos os sócios encontram-se
realizadas pela entrada para a

sociedade com o camião mar­
ca Ford, modelo D-mil du­
zentos e dez, L., com o peso
bruto de doze mil e duzentos
quilos; com o número de ma­

trícula IZ-sessenta e nove-ses­

senta, que haviam adquirido,
em comunt e em partes iguais,
e que, inteiramente de acordo
põem em comum na socieda­
de de que ambos ficam sen­

do sócios, com todos os seus

documentos e licenças, que
deverão ser averbados em no­

me da sociedade, bra consti­

tuída, e a que atribuem o re­

ferido valor de seiscentos e

trinta e nove mil escudos;
Quarto - 1. A gerência da

sociedade, dispensada de cau­

ção, será exercida por todos
os sócios, que .desde já ficam
nomeados gerentes, com ou

sem remuneração, conforme

J,. C. VIEGAS

Viegas & Costa, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ Secretaria Notarial de Lou­
lé, ]9 de Setembro de 1977.

1.2 CARTóRIO
O 2.!? Ajudante,

Fernanda Fontes' SantanaNotário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

JOSÉ NEVES LOURENÇO, LDA.Certifico, para efeitos de pu­
blicação, o seguinte:
Que, por escritura de 7 do

mês cõrrente, lavrada de fIs.
3 a 4, v.s, do livro n.!? C-96,
de notas para escrituras diver­
sas, deste Cartório, o sócio da
sociedade «Pardal, Viegas &
Costa, Lda.», com sede na po­
voação e freguesia de Alman­
ciI, concelho de Loulé, João
Apolinário Lopes Pardal, divi­
diu a sua quota do valor no­

minal de 100000$00, em duas
novas quotas de 50 000$00, ce­
dendo cada uma delas a cada
um dos restantes consócios, Jo­
sé Guerreiro da Conceição

. Viegas e José Manuel da Costa
Passos Botinas, pelo que saiu
da sociedade, renuncou à ge­
rência, e não autorizou que o

seu apelido continuasse a fazer
parte da firma social.

. Pela mesma escritura foram
unificadas as quotas dos ac­
tuais sócios - os cessionários
- mudada a firma social de
«Pardal, Viegas & Costa,
Lda.», para «Viegas & Costa,
Lda.», e, em consequência, al­
terados os artigos l.!? e 3.!? do
pacto social, que passaram a

ter a seguinte redacção:
Art.2 1.2 - A sociedade mu­

da a firma para «Viegas &
Costa, Lda.», continua com a

sua sede na povoação e fre­
guesia de Almancil, concelho
de Loulé e durará por tempo
indeterminado, a partir da da­
ta da suá constituição.
Art.2 3.!? - O capital social

integralmente realizado em di­
nheiro e nos outros valores
con�tantes da respectiva escri­
ta, é de 300 000$00, e está di­
vidido em duas quotas iguais
de 150000$00, pertencendo
uma a Gada sócio.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lóu­

lé, 19 de Setembro de 1977.
O 2.2 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

mil escudos, realizada em di­
nheiro, já entrado na Caixa
Social, pertencente ao sócio
José Neves Lourenço;
Outra de cinquenta mil es­

cudos, pertencente ao sócio
Manuel Lourenço, representa­
da pelo estabelecimento de
mercearia, vinhos, cereais e ra­

ções para animais, que tem
girado sob a firma individual
de Manuel Lourenço, instala­
do nó rês-do-chão do seu pré­
dio, situado na aludida Rua
Ataíde de Oliveira, com os

números trinta e cinco e trin­
ta e sete, desta vila e fregue­
sia de São Clemente, de que' a
sociedade passará a ser arren­

datária, que líquido do pas­
sivo, transfere para a socíeda­
de, no valor da sua quota.

.

Quarto - A cessão e divi­
são de quotas é livremente
permitida entre os SOCIOS; -

a estranhos fica dependente
de prévio consentimento da
sociedade, à qual é reservado
o direito de pæferência em

primeiro lugar, e a cada um
dos sócios, em segundo.
Quinto _. 1. A gerência da

sociedade, dispensada de cau­

ção, será exercida por todos
os sócios, que desde já ficam
nom'eados gerentes, com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.

2. Para obrigar validamen­
te a sociedade basta a assina­
tura de' qualquer sócio geren­
te ou seu procurador.

3, Qualquer dos sócios ge­
rentes poderá delegar todos ou

parte dos seus poderes de ge­
rência por meio de procura­
ção em quem entender.

4. Fica vedado aos gerentes
obrigar a socedade em actos
e contratos estranhos aos ne­

gócios sociais, tais como fian­
ças, abonações, letras de fa­
vor e outros semelhantes.
Sexto - Quando a lei não

exigir outras formalidades as

reuniões da Assembleia Gerat
serão cvnvocadas por cartas
registadas dirigidas aos sócios,
com oit0 dias de antecedên­
cia, pelo menos.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou-
15, 19 de Setembro de 1977.

l,2 CARTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
16 do mês corrente, lavrada
de fIs. 46, \>.!? a 48, do livro
n.v A-96, de notas para escri­
turas diversas, do Cartório aci­
ma referido, foi constituída
entre José Neves Lourenço e

Manuel Lourenço, uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «José Neves

Lourenço, Limitada», tem a

sua sede na Rua Ataíde de
Oliveira, números trinta e cin-

".

co e trinta e sete, desta vila e

freguesia de São Clemente, e

durará por tempo indetermi­
nado, a partir de hoje.
Segundo - O seu objecto

consiste no exercício do co­

mércio de mercearia e vinhos,
por grosso e a retalho, de pro­
dutos alimentares em geral,
cereais e rações para animais,
podendo ainda'explorar qual­
quer outro ramo de negócio,
em que os sócios acordem e

seja permitido por lei.
,

Terceiro - O capital social,
inteiramente realizado é de du­
zentos mil escudos, e corres­

ponde à soma das quotas dos

SOCIOS, que são as segUintes:
Uma de cento e cinquenta

MARCENARIA
PINTASSILGO

BRANDYMELExecução de serviços de
Rua da Mina - LOULÉ.

marcenaria e carpintaria.

REP:RESENTANTE

COMISSIONISTA
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

PRECISA-SE para o Algarve.

RAMO: Enxovais, Malhas, Artigos bébé e diversos.
Dá-se preferência a quem se identifique com o ramo.

Resposta ao n.!? 35.
.
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Recomenda-se aos apreciadores

REiCUSE AS IMITAÇÕES
O 2,2 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana
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ATÉ 1980 PORTUGAL CONTARÁ
,

COM MAIS 50 MIL HECTARES POR ANO
DE ÁREAS FLORESTAIS

Na suæ 'recente vi�'i,tru à região
tmnsmant<lina, o ministro dæ Agriml­
turæ e Pescas António Barreto, .in­
.f.fumo'u que [1'0 capítulc de floresta­
ção ru áreæ respective vai ascender
este ano, em Portugæl -in,tei,vo 25 mí!
hectæres

• ,

O projecto elaborado 'alté 19'80
:prevê ii! .Ho'restaçã-o de 50 rnil hec­
taces 'Por ano por conta dos serviços
governameœtais.
O 'laoonismo dá comunicação da­

da, não nos permite deduzir se a' ,r·e- I

giæo .srenrwna rul'gavvia, na 'sua: Píl!pte
:mæi,s ,expas,tru à aJfi.dez, yai ;s·er con­

,templrudæ e em que propo'rç:ã'o com

'Este repavüæmento,

Todavia, tæl é admissível, pons,
corno o ministro da:' Agricutturæ e

Pescas destacou, é o país' .inteiro que
beneficiærá mm esta medida.

Ais declæræções _ prestadas !por este

membro do Governo são, iosof is­
rnavelrnente, de sinæl positivo, o que
nos faz adrmtir que serão aJS regiões
mais carecidas, aJS mais visadas com

a florestação alludida.
Resta-nos pois aJguærdaJr,. que no

.plano olbjeotiovo, O projecto referente
æo repovoamento florestæl venha: talm -

.

bém. conc·ætilzar-·s'e am ser'raJ ælgærvia,
ccim,o antídoto à ameæçæ ·de des'erti­
fi-c¡¡¡ção, !lebre a quail, em edição an­

ter,ior, nos oCllJpámos.

OCO:RRÊNCIAS POLICIAIS
AGOSTO - 1977

'Pdo Comændo Di,s.trital de Fa:ro
da P\5IP fOf<lJm-nOS comunocada,SI di­
velJs'a:s o'Gorrênc fi¡s dos .quais, ,trans­

lCrevemOls em r,esum'o. alS' que nos pa­
oecevmm mmis 'græv,es:

Bm 1 de AgOtSlto, numa Operação
Rlusgæ - palSlsada: à F@i.r-a de IPoDti­
mão, foram æpreendi.das· 16 ba:ncæ� de

jogo, de bæbotæ 'e ,det,ido'S os' <S'ellOS

'Protpl'ietá'rios, ]'oa:quim Nobre Guer­
roei:ró, �de 27 anOll> de idade, ]'orge Pi­
nheim FeJ.isbeI1to, de 2.2 anOst de'ida­
de, e .A:ntón:o André Lopes, de 41
a:[])o.sr de i:dade, 'l!.mtllJrmios, respec-ti,va­
mente de Odemira, Mo[])chi�ue e Al­
COUltim.

Em 14 de Ago'sto, deÜdo Joaquim
.A:[])tãJo, ViCoente PailS, na: Prafa da
Racha, por à portm do 'ed,ifkio (Ro­
cha-Mmr Iver mO'rto a! ,tio'O! de espin­
gaJrd(l: cmçadeiom Antóni'O Gomes Frei­
.e, die 3.0 anos de lidæde, naJrurml' de
A1vaiáz'ere. vesidente no,s Aparta­
mentloo AquazU!r - PraJi'aJ da¡ Riocha,
-em CO'llJs'equênci,lU d·e desentendimen-
1,O's, havidos entre rumbos. A avma, 3
ca�tUlCho,s e d02umenta¡ção ,œs'Pei,tan­
,te à megmaJ :f.or<lJffi mpneeadidos E
res,U'I,tædo des'te incidente, foil ,tam­
bém detido, na mesma data, José
Af-onlslO Gonça[ives, de 21' -anos de
,idade, naJtuna.b Ide Novo iR,edündJo -

Anigol"a, Itambém ,res,idenve no� Apær­
,taJmentos Aqumzur, por <se Iter Op0tS·­
rl!0, tevminruntemente, à ps.p (peSlsüal
do Gcæpo de Invervenção) qU'aJndo
prevend,iæ cæptllJrar o homicida Fr'ei­
r'e, Itev 'inSllJI tado ælguns, ægentes' da­

qudal ¡PoJkim '� ,tentar agredi-Ilc;s.
Em 30 de Agœto, foi det�do Ví­

rl!or MaJnueb do Rosáúo, de 41 'ænos

de idade, naJtu.rall e residente naquela
-ci,d'mde, por 'se ,ter oIlec'us'ado, termi­
ofiæŒtement'e, em retirar a sua vialtura
de l!Jffi' l<ocal ande esta¡va 'em «ranos,­

grestSii·o e impediæ a saída 'e ent'Da­
da ·de 'outros 'vaículo.tS.

!Elm 9 de .Agos,to f.oi' detidü pela
PS,P de Lagos CaJdos, Manuel' Gon­
çadlv'es Monte;,w, res,idente na Rua
doa:s DáoI:ia;s, n.O 69, Ba'imo da Boa­
vi,s:tm - Lisboa, 'par �'e r-ecusær em

tretimr o ,seu aut-omóv'el '<i'e um l'oml
proibido e onde ,prejudi:cava a '�i'rcu­

Ilação ,do .restante -trâns,ito_
Bm 15 de ,Age<5.tD f.oram de�i'¿'os

João José de S'Üusa, res,i'¿'ente ,na'Rua
do ,Poço-AlleLe>m d.e,s· Sobralti.nho,s -

Ail'v'erca do Riihatej.o; Vitor Manuel
Gomes Maia, œSliodente na R:lI'a Ma­
mlel ]'oa!qllJim ·dos iRei;s, n.o '30 -

.A:ldei·æ dos S(jbra¡'¡'nho� - Alv,eDcæ
eLui R!ibaJuej-o, e OJ¡ímpio Manu'el' Pino'
to, .re�idente na Rua Augll's;t'Ü Mar­
c-e[,ino Chamusca, n.O 12-1.0"Dto. -

Ailhændra, por se encontfaJrem, üs ú&
a if.umær loi,æmlba,.

.

FALECIMENTO
Fsol,ec,eu recentemente em Fa,['Q, a

'sr.
a D. Mlæúæ ode S.ousa S·imões, que

'em naJtural de Bo1iqueime e centava

66 'ænO<5.

A 'sl<lJudos,m fi,nmda, qu'e erm dotada
de el'ev'aJdas' iqual'idades moraJvs, era

viúval doo s'r. Henrique GonçaJ.'Ves' das
Dorei'l e mãe da -s,r.

a D. Maria Gra"
-ci'eve S·imões das Dores, proofeslSom
,do ,Ensina IPrimáüo Ofi'cial, casada
wm o oSr- prolf. DaJni,el: ,daJ SiJ'va Fa­

r,irus, profe&sor na BSOOIla .P,repa'mtó­
.r ia de OI,hã-o e do s,r Hor'¡êns,i-o S i­
mões, d;JJS ID�res, fun�;oná,úo da Ae-
1'onáutica ,Gi,vil, em Faro.

COMP'RA SE
Te!lineln"Ü' OiU oasla parra. dle­

mrOliiir ,em' <Loulé_
Relspos t,a a'Ü Apalrtia'db 5

- LOUILIÉ.

BMW -2002
Vende-se automóvel marca

BMW-2002 com 75000 Km,
em bom estado.

Tratar pelo telefone 62515
LOULÉ.

Um
automóvel

•

para 51
Os elevadíssimos·preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef. 62166 * L O U L É.

Carta
(c<o.n.A�mtta�ão da pág. 1)

selvagens .nas minas de Mcætise, on­

de foram mortos milhares de portu­
gueses .pelas hos'tes sanguinérias do
ditador Machel, o Senhor Secretário
de Estado, laconicamente afirma ter
tido a oportcoidade de esclarecer al­

guns eqmívccos, ter' tido reuniôes de
confreternizaçâo com rnil'itæntes e di­
il'igentes 'da Frel imo e ter andado à

vontade, por onde quis e ter visto
'o que quis, Penal não .ter visto as

Ipri,sões, o" CaJffiPOIS de concentração
'e os cermtérics. Desejo ardentemente
não ter chegado mo ponto de Iter pe­
dido desculpe o ditador Machel por
tudo aqujlo "Iue os portugueses 8'0-

f reram e perderam.
Bm Angola, não ('ontente æinda

wm a 'Ü'fe;nsla! feita 'Pel-o d,i,taJdClr Net-o,
p¡¡¡rtindo. paJm GUlbm à �U'm chegada, o

paJnüpamæ é i,dêntico" senã,o piül[,
poils, 'em vez de ,exigi,r a imed,ia,ta
li:bertaJçã'Ü de too·os 00 pOI1ruguesies
preso,s, ,ter negocimd<o as hens r-o'uibæ­
dC's ·e ,ter ·exi·gido um l'epa'ro por to­

do.sr 019 ,po'r,tugues'es mortos pelo .tota­

ài,tá,rio MPLA, o �enhor Seaetária
de Hstædc-, de ,s'ába,do a: quar.(æ-f.ei'ra,
Jimi,ta-lS,e a q1.lia(,r<0 horas de r.:-onver­

.stação e chega: ao (úmul'a de diz·er 'e

in;s'iI5Itir, .qu'e :leve uim aC'0,lhim'enoto
verdaJdei,mmenre excepcrolnmJ..
Diz o lS'enhoc Secretáúc' de Ss'tad,o

qu'e a det·ermi,nada all,tura da, SUat ex­

t·enS'al vi'agem, em palla'Vrrus' 'e pesca­
rias' e n-ã'Cl em 'Ü'bræs, esteve 'em 'cæsa

dCI di,tædür Neto, 'coma em cas'a d,um

'aJmigo" -onde ,teve um cc·nvív i o: Era-
,terno. Pmsmo'!!

'

Como pO'de um memhr-o ·do Go­
'vernO' -dum Pmí's., C\1l;'(;. P.ovo f,o i, in,­
oS·ul,tado, vi,lipendiadlo, ,mubædo" e as­

\9a;s,siona'¿'o à ürdem dum :homem, is'en­

Air-ISle enll �.:a:s'a delre.) c'omo ,em Gi�'a
dum 8Jmi,go e 'ver tido um -convívi-o
ffæterno (frater = irmifo)? A não 's'er·

que... Mas. ,se aJs,sim é, 'o Pr;mei'ro
Mi,ni,stro ,huuúllhou ü IP-ovo PC'l1FU"
guês, mo 'envi,a'r Manuel Allegre a

Assodação de Imprensa
Não-Diária considera
insuficientes as medidas
de apoio aos jornais

(4-2 )

(ClOiJZ'.tirtttaç'¡ío da pág. 1 )
metildaJSi em Fevereiro ,pelo -wnteri'Cor
-ti.tul<ar ,dai SBeS, <Manuel' Al,egr,e, 'e

nio ;;n-o],1.lií¿'aJS na recente x·esoluçã-o
gCiVemaJmentml,

.

e ainda, .por �eu ",tur­

no, c-om «um t�wtamento dar·a¡úénte
di,stCr.imiomtt6rio .¿.is'pensæd-o à Im­
p.r,éœa. pl1iva:da ,e æ es,tatizadaJ ou in-
4erveæc·;'onmda 'tomam 'reJ.evância os

ponvels 'segudltes': sulbsíd'io de papel,
is,enções f rs-cai,s e pOlr,te pago.

Sohre a lOonl(.es-sã,o de ;S,lJ)bsifdiüs' a

AIND dedara"s'e pr-eocUipadai «quan­
,to aos ('riluéúCts ,orbj'eoüvos ·æ flixar»,
renuncia:ndo à 'acei<t<lJção «que por ,via
,i-ndi,rectæ '0lU di'r,ecta, ,fais, ,cúté�io¡SI ve­

nhmm m 'il'evesltir-·s,e de cünteúdo' po­
Hui'co, i,nc-ompaJtí'V'el' CoOm ru �iberdade
doe ImpreM'lll pf,O'damadm fija Conslti­
.tuição». Igualmenote :s,e mõ�.tra ccn­

'uráI'iai a que 'Ü tal 'su·bsídio 's'e -sub­
meta al ti-ragen\9 m1nima:s' po'rquaJnto
ISã.O «ms ,publi:Galções de menc,r tioa­
gem que normallmente maiür·es di­

. :f i'(.uldades enf rentæm paJm æSls egu-ra'r
a SU!! .s'cbr,ev,ivêncila ,económica e fi­
:l1ænc'eim». Por 'ou,tro Lmdo a AJND
Ifi·ão deiXai de exteúonizar -a: sua

Ipreoe'llJpæção 'quanta Il. mOil'ClSi.dade do
;subs,ídio, ,fUln,da<mentarndo-se de qUle
«{é -poSlsível, nava: s'Ubid'æ de pr·eços
die papel, de :revi,�ta ,minda ,este ano

e dia 'Palpei' de jornal em 1978».
Na que tOCaI às isençõ,es f,¡'s'caioS

,f'lJi,s'aI que «apena.s ,i,rão benefici'a'r æs

emp.I:es,æs '�oQm 'hllOr-oS» .

R!el a,tiovamernte a'Ü porte pago po.n­
dera ser «·impontant,e que esta me­

didai
.

5eja ooooagmda aromvés de -um

decreto-lei, pOfi'do.-�'e, aSlSim, 'termo
aü sli,g,temm do'S desp<lJChos ministe­
riai,s al -cur,to :prazo».

.pOtl' 'outro II'aJdo PIetende qU'e a

di�posli,ção alb.mnlj'aI aJS ·ex.pedi,ções pa­
,ra< o. es,t'raJngei.!1O, i.ndusi,vé aJS' «pu­
blicações que são envia:das como

ca'rga. <lJér,ea 'e não .por vi,a pos,tæl».
A ,termin-aJr m AIND expr,es�-6e

da &eguii(lte mmnei-rm: «As medidas
anunóadms al 31 de Agasta poderruo
c-onbt1buir, em paJrte, paJra: ali'v·iwr es­

S'aJS' dif.iculdades.. No ,erntanto, depen­
der,á mui,to -da mæn'ei:ra tOerno (j fo­
r'em 'regllJlamentadas, implementa,da's

I

e, \9obretudro, 'compl'ementa'da's' o êxi-
.

to qUie venham a obter em -('ermos

Iprádcas}).

(3-2)

a Manuel A,legre
Áfri,ca.

Continua 'Ü senhor Secretário de
Estado dizendo que explicou que o

Governo não tem qualquer respon­
s,abi,llidaJde pelo que a Imprensa PLL­

.

bhca 'na tocænte a An@oo'a' e MO'­

çarnoique Creio ser esta urna verda-­
de iodesmentível. Como .poderá o

Governo ex.;,gi,r responsaoilidede, se

ele próprio 'rein uma grande quota
parte de culpa pela descolen izaçâo,
.que muitos aindæ teimarn em chamar
de exemplar, e sabe que é, verdade?
Mais adiante ¡¡firmal que o encon ..

tro em Luanda, representa um passo
que ,(-ml'vez venha aJ ser hjstórioo.
Mas olaro! Faz-se ,luz no. meu po­
bre espírijo! O que 'a senhor Manuel
A,l'eg-re aJndæ à proe'ura, é de f iCalr
Inas anai® dæ Hil$o(ória. En1 AtgeL
teve como CGnüODr-ente 'O' GenemL Sem

Medo; nos 'vensio'S, 00'0' lleVOlll ·a ffi'e­

,lho:r ao Camões, mesmo depoi,s, de

aJLguns pJ'ocævaJrem denegrir a 5ua

GraJIlde Fig-mæ. MaISl o!lhe que ne­

·'tocaJnte à deswloriização, ,emhora em,

;s'ootido negatiy'Ü, ,tem n:iuitqs à sua

frente.
Em oreferênóru'a actiiVi·dades de mJ­

vimentos ao MPLA- e Frel:vmo, Mi,r­
ma 'Ü 'Slenhor SecretáJrio de Hs,trudo,
�ue 'o Govenno nã-o ,poderá permi.tir
em Portugml ax:ti'vidad'eSi de c'anspira­
,çã-o c'ÜntJm paísles; com D'S- quailS maJn­

-16m .rdalções dup¡'omáticaJs e de arbi.­
zOOe ·e que es-5'WS aJc¡'¡'vid-ades são con­

sideradas (oOmo aten,taJtóri,;JJS daJ polí­
Itical extem .. partugu'esoa. Aqui, '¡,em­
Ibra-me d'a' Conferêncim Anti-AJpar­
,thei-d que s'e reaJhzo'u há pOUCWSl t5e­

manas, em Li'sboa, e que ;se nia t,eve

-o c'Clns'enVúmen)o do 'GoiVerno, ,pellO
menoo ,næo se o'Pôs. Pwmbénso! Não'
há nadæ maois hon-i,to do que 3! igua!b­
dade Só wm umm p,eq:ttle.1Za di.f.eren­
çm: enqumnvo Angoo'a e M'ü:çambique
noS' 'c-ontinll'æm al sugme- o que ,já nã'Ü
temos pará nós., a 'Rcdés!:a está a

vendl:v-no� æqu-ele pr,oduto que ,lhe
faz ·tantæ ¡fallta al si c'Omo a ·tod'Ü o

P.OIVO Œ'ürtuguês - -CaJme.

Ai,ndaJ m propós'i,to da desm1oniz'a,­
çæo, 'u 'S'enhor Se:r.etár;'o de Bostado
afi,nmæ que é evidente que f.oraJffi' (-0-

'metid,os. .el1r{)ls dmaonte 'o pr-oces'so e

pOor l'aJZões que não v·al,e a pena: nes.�e
momento æna:liSla<r em detalhe'. 'Pois
de.ixe q1.lie lhe <l¡'ga, que f.oi preósa:­
mente aqui que tl1opeçou <na 'tal

pm&s'O pan. 'aJ H�S'tóri'a, ,pois creiü
s'er verdade que 'Ü P.c,vo Pmtuguês
eS'Per,æ _há tr,ês ,lOIngoo aJnos, que haJja
iullguém com c-GtraJgem 'e IhoneSlhdade
,mfici.efi'te que ¡,he ex.püque em de­
tmlhe ·ess'aJs ræzões.

Tæmbém Mlüm -a pwblema da (QiC'�

operação de ,téonico,s entre PODtugal e

os nüvos P¡¡í,ses de Ãfr.ica. Coma

pode o senlhor S.ecretário de Es'tado,

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

V,elnde'-SI8 umla plropn'leIGlal­
de ,oom 30000 m2, siitulaldla
nlo 'sít,:,ü< dialS RelvaiS" jUtnlto
aIO mar, na frreg'ue,sI:I8' de' Pe­
r'.a.

tPr'Üpnil8,diade' «Salg,a
dOIS» com 12 000 m,2, junto
ao miar na fre:g!ueslila, de' A,r-
Tmtar com Tiital A,I,V8'S

G Utell1neóno - �ell'e.f. 62397 -

maçã'Ü' die Pera.
lil1alt'atr com lii!tia AI!ves

Glu'elnrel:lno - Teilierf. 6,2397 -

LOrUiLiÉ. ,-2)

admitir sequer a hipótese de vol ta­
rem Pontugueses àquelas ,tevras de­
pcus do 'que 'S'e passou em Moatise?

Quem se responsabiliza por actos

idênticos que venham a ser perpec­
,tu'ædoo no futuro? A não ser que o

Governo sígs <CA exemplo de agora:
mænde um seu representente, mas

desta vez enterrar ais mortos.

E ,t,ermino fazendo .. lhe uma per­
guntæ para a qual gostæriæ de 'Uma

resposta. No programa Mosaico, ·æfiir•
rnou o senhor Secretário de IBs,tado
ter desertado em Ãf,rica, por não
concordar com æ guerra. Mas porque
se .refugi,o.U' nm Argéliae não se ad'itS<­
tou em qualquer des movimentos,
ditos de libevt¡¡;çã'Ü, .pois esse serie
um dosl proces'&(,S' aJOtioVOIS' 'Palr'a -com­

na:ter o fascismo? 'P.or caJkUlla,r a tl'e5-

p()s�a, d¡'spens'o,m! Natur.ælmente por
... o barulho daJS a:imæs' l<he fer iof os

tímpanelSl!
A,. Jo'R.

Recupera'ção impossível
com o PS sozinho
no podium

(ClOoJ1/inua#o- da pâg. 1)
numer,osos do mund.o, .d,e é efectiva­
menote uma: ..gência de empr'ego ,PS,
cOflJtVnU!t; <lJ æpaJrecej no écmn da sua

,teleV'¡'sii,o oem 'um s'Ü'VlJi,s'O ,nOlS IáJhios,
só q1.lie quem ,paga o æumenro dos
cOm!bustív'e:.s,· 'e de todalS' as ,outras
c;oisaJs, ·�ã·o necessar,i'amente OS mavs
desfavorecidios, muito deles que iS,e

deixaJfaJm engaJnar, 'e [o,r·aJll] ,votær iOO

propr,i,o governo q:ue 001 es-tá li MOO­
daJr. CI'a,ro. Todo -o mundo' smbe que
o ,PS nã-o esltá govemmndo nem para
o ;Sle\] eleitomdo, .nem para ninguém.
Bs'tá, ,i,s-SiO -Slim! «SU:aJndo alllmm 'en­

quanto é tempo!»' 'O s,r. 'Preslidoente
da: Repúblicæ tem de tchaJmmr ·a aten­

çã<i da_q1.liel<es ,que nel,e vo.taram e di­
z'er bem aJlto, ;s'em a:mbi,guidades' e

magomooo {J9 'que nruo s,ã<:l democráti­
OCIS, que ur,ge govemær es,te paí\9 aJtra­
-v-és de pessio·as c'ompetenites, quer s,e­

ja'm elas ;soci<lJli·stas ou não. O que
está 'em 'causa é sall'vaJr este Paí,s e

s,obr.etudo 'cilhaJr -o's mæi& n ecesls,itædos
qu,e '-vi,vem cada: ',di'a! que 'paJssia fa­
zen,do funos n'Ü óruto, tentaJndo es­

,capar ,à f'ame e à mi'sér,j;a que se

alv,izinha. Contudo, a,s medid:æs ,to·

madas ,pel,o Govenno Soómli;slt,a, o tæl
da ;s'oci,edade ;s'em daiS's·es, dever,iam
tJc>meçar pel'Os graJndes, emboræ 's'æi­
bmmos ,à par,ti.da que 'são 00 peque­
nasI .que ,têm que ,pagwr bem ca:[.o -o

f,racaJs,so da: agência ·Ps.. Não siio os

anatltfabeÍ'os, que ·mæits uma 'Vez s'e

deixaJralm enga:naJr em eloeições' Jivres,
que ·irk, a:œ 6c-mns: televisiv-os' a<pr'e­
sentar. sol'uções que .não Itêm, mas

s,im deverá -debaJter-;;e ,mm readlilsmo,
dei,xaJnda die parte o.nd'e eSlte oU! aque­
Je ·almoç-ou, 'Ü que este OIU ·æquoeJ.e
veslte, sClluções capa'zeS de nOISI sæl­
varem da' motumt câs·e. 'Bs'Per,emo�' que
em vez ode ,três so'c·iwlisltaSI baJstan-te
wnheci.dos, ,que mté s,e 'tmtæm par Itu,
aJpaJr'eçrum naJ td'evi's'ão os melhores
economi'stas e técni'êos> deste Pfrí.s,
mesmo que tenha.rríOos de 'pedir de
j'Ü'elho� prura! alguns' IV'Ollitmr'em, se é·
que não s'e ·enc<Qntram d. Aí o Povo
poderá

-

,dlar ü '!>Oew Cüntributo e aoté
formul,aJv pergun.taJs que 'respondæm
aos desejaiS' de todo este Pm�Oi que
quer, no fllJooo, a' :pa� e a demoora­
cia 'e a jwsltiça soci'aJl,. E, já a'gora,
g�i'Íem oom;,go: «NÃO, À DEMA­
GOGIA»!

LutS PEREIRA

pura cola

Cola CROL
REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Cola CROL
e será melhor servido

de

Exija o refrigerante de
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O POVO

A VOZ DE LOULI:

POR,TUGUÊS
PAGA A DE

50 mil toneladas de trigo foi a quebra
da produção deste ano

PreAo E/l.g. Q

VACASDE CARVALHO

A seguir al dois anos em que a

produção atingiu este ano urn «re­

cord» mínimo de sempre: pouco rnæ.s
de 100 m 11 tandad ars'. Hallve, po,r>
Itaonro., uma quebra nai produção de

,tfoilgo de 500 mil toneladas em rela­
çãa aos ÚJhi,m-os dois anos. 'o que
�i'gni£ica 'llIlIl æurnento de importa­
ções, que o IPalí,s, não pode deíxær de
fazer, de mæis de 3 milbões de con­

.ncs, importações que o povo pontu­
guês pagærã corn ·(}ument'Ü do cusco

de vida! '

'

É ssbido que 'Ü' runo agrfccla foi
destavorável: mas já mo fim do ano

P3!SiS'ædO se denunciæva 'Ü facto de que
3JS Unidades Colectivas dai zona de
¡,ntervenção d3J refmmæ agrár.ia nã:o
,ti,nham s'emeaeLCi nem met,alde @ru ,terra.
que deveriæ Iter sido lS'emerudru - ·e,
IJomo é. evidente, 'quem ,nã'Ü semeO'u

mío esperava; colher.
Es.te escândalloO nã'Ü po'de dei'X3Jr de

fimp.res'S'i-ona;r qUa!lquer pes's,w, ruinda
que !Sl]]ceslú'Vos golpes 'S'arfridos pel'a
'ewnamiaJ ofiæcioorul ,tenhalm embotado

a :s'en&ibi,l'idoo'e do normæl cidadão,
fanto de na'tíó3!S que 'a fazem preo­
cup3Jr ,e recear pelo seu futuro.

Nada sofrendo corn æ quebra' de
produção, porque o Governo tem -ga;­
rantido 'integrrutmwte os s'rulária,s às
Unidades Colectivas d3J zonai de io­

tervenção da reforma agrária, estas

estão. segundo tudo indica, inoons­
cientes dai gravidade da s,ituaçã:o. V'i,­
rnos, oorn .nætura'l esparsto, serem or­

garuzadas «Festas das '(oQll¡heio(as,)} ,pm
.todo o hlie!lJtej o, com desf iJ'es -im­
'Ponentes de tractores e máquinas
agrfcoles, levadoede herdædes e de­
zenas de km de d.stância, para: ,l'ou­
V-Ü'f d3J reforma agrária comurristæ que
.tão

- funestos ,resuilotædcls trouxe ao

País. O que se festeja nessas «festas

.çl:r3JS cobheicas», eis 'Ü que ,i,gnoramds.
O ano passado, 'ÜI PC levou a cabo

'Uma! i'ntensa cæmpæœa de pwpag3Jn­
da conMru o Insti,tuto dOIS' eer'eais, acu­

s'ando-o de nã,o :estair prevenidc' com
<IlS nece&s'ár,i3!s cond'iç-ões' ·de rurmaze­

fl'æmentol diCi It.ri.go pf'Oduz'ida,. Como
,æ£lütaldo desls'a C3!mprunha, <) Insti-tUr
to v,is,wd,a' adqui'r'iu '3 ,3JDma2'énJS .jn­
Is'Ufl,ávei's, que 'inst3Jlüu' em Avi's,
Montemor-o-Nüvü ·e rP,c:veel, dOIS

Rally do Algarve
(VII Volta ao 'Algarve)

Ma:ils uma vez, 31 sétima desde
1970, oC iRæcaJD Cbube vai pô'r nrus 'es­

ttaJd'a,s ailgærvi·æs, de 10' ru 1'3 de No"

vembf'O, <) ,s'eu Ral,ly doO A'igalrve, pro­
va que de ano para ano' f.oi criændo'
,traJdições, eX!pandindo-,s,e e chegcu
agc;raJ 'à sua ,integtaçã'a na C3Jmpeo­
nruto d:æ Bmopa.
De novo æquele Glupe, 100% rum a­

dor, 'caJ1vido.u os jOflfiæli'srtas p3Jra um

enJContra com '3JS costum3!d3Js' ca:recte­
'r,£�tirc3JS ,informaús, um pretexvo para
um convívi,o ünd'e Sie ISlc'l]ber3Jffi aJ5
«úl,tim3Js» sobre aJ pDOva, e ,que de­
correu no Lirslbo3J Penlta Ho,tel qu'e,
'oom o Bæla!i� ,Perrta Ho,tel de A,llbu­
fei'ra, I�'ol:aham com 00 Ra1(3J� Cl'ube.
No a"lpecto de æpoli,o técniw æ Or­

grunLz'a:çã,o contru 'com 'al Cfoonometm­

gem Omeg3! que fomecerá 'ÜS c['onó­

graifü9 e a [f'e&pectivæ aJs�li'sltência.
ÜS Icærros daJ Dionqão da! pwva e

{).\l 'Cam i'S5árvos de eSlttooa eiitar,ão

,equirpaJdoCSI com f3Jdi,oteldones IPye Joj­

gado� a:o Secretæriado e Gabinete de
Imprenlsla: ondJe funcionará urna cen­

tr,æt ,'rádi'Ü, enqll'a'ntü 'lllIh Ipaslt'Ü' 're­

translffilL5Sülr s-er.á mont3Jdo na! serm de
Monchiqru,e. .

o.SI !fesulhtaJdos s'erã:o processadas
all'tom3JtilC3Jmenlte por mei,o die compu­
Itadores Wang.

O faCotor rprincipa!l que :levou a

Or.ga!niŒação do R'3Jlllty do A,l'gærve a

aumentaJr de 2�5, ,em 19706, pa;ræ 4'1

pro:væs, de d3Jss-ifli'C3Jção es,te '<I!n>Cl f'Oi
o d:es'ejo de ,intDoduz.i:r ono mll¡'y urna

maJiror "leltlJtirvi,d3Jd'e .com vistaJ a: um

alurnenotQ de co'eficiente n'Ü' Campeo-
nato daJ E'urapa..

.

Quærrto æoo canco'r,rentes pr.ev,isltos,
dos .por.tugueses estærâ,o ,decerto pre­
s'entes 'Ü's nossos mel'hÜ!l'es, a,té por­
que quruse Itodosl s'e têm vindo' a

«gu'ærdaD» pa:r'3J a verdadeir,o. espec­
táocltl'o Ique é 'Ü R3J1,ly do Algarve.

O Ministro dos Negócios
Estrangeiros d� Suíça
no Algarve

E'm viagem de férirus, aoomp3Jnha
pela B�posa, 'estev,e no hlgarve () dr.
Graiber, Minis,tm dos Negócios Es­

trangei,ws do Governlo S'll!iç'o.
O 'iJhU'�tre vi's,i,talnte será alvü de'

vári.rus mtençõ'es por p3Jrte dæ Com irS­
<sã,o Region3J1 de TlJ;rilSmo' do Al­

garve.

Quanto 3100 eS'traJnguiws, uns vêm
outra vez, 'outrc� 'nO'V'ÜlSi já ,se ins­
crev'eram, ·e nomes' como Shektar
Mehtæ e Ove Anders<S'Ü1il 's,ã:o 'um de-
5a£vo 3JOS noslS'OS pillicltas, a con:fi,r­
mM-'e 'Ü' <s'eu i'nteresse em prur·tocl]¡'3Jr.

lP.ovtru!lJto, de 10 31 13 d:e Nc,v'em­
bro, .o Allgarve vai s'er ¡pako de uma

drus maios ·importanteSi ppovrus, auto>

mobj.J,fsti.C3Js de Portugal,. E parece-nos
que 'o Ræc'3,1 Clube nãO' 'vrui dJeixrur 'o'S

,s,eus crédi,vos pOlr mãos ahhei'als ...
PaiS,sou no «'eX3Jme» 'o runo pasoSaJdo, .e

3JgoraJ es,tá pronto pæm enfænta;r a

ElJJ1'Olp3J aJO' nível' de automóveis.

Declaracões
>

do .Imposto
Complementar
O M,ilrúsltério dæs Fi,nançæs 'infm­

Œ3J que, ,cün£'Clrme 'um diplomru apw­
vædo em ConiS'ellha de M·i,nis,tros' e que
denrtDa de di3JS lS'erá pub¡.¡,cooo, aJS

decl3Jf3Jções model'a n·
Q 1 do Impos.

Ito Compl'ement3!r, referentes aa' ano

de 197'6, quando nelas' dev3Jm ser ·in­
ollUJídolS' rendimentos de pDédi,os rús­
ticos 'Ou urh3Jnas 6i,tuooos no �er,ritó­
T,i'a do cClntinente -au da:s, ,regiões mu­

,tóonoma:s' dclS Açores' e dru Made;ra,
podem ser æpres'entoo�os nos s·ervi'ços
fisCaJDs a,té 14 de Outulbl'o próximo,
s,em 5'ujei,ç.â,0 a qualquer muI,ta.

o.s contribui,ntes n3!S cündi,ções
acima refeDid3Js que 3Jpresen,�em ,aiS de­
I:'hl!fruções' a;té ao me!1Je.,ign3!do dia' 14

pod,em apta:r pdru a:UJtollquidaçãoO do
.respecti,vo impe's'ta com 3Jprovei'¡a­
menta do desCün�a de 3%.

UM PARTID.O\
"

quais, dois não chegararn ru ser utili­
zados, mesmo corn . '3J produção de
680 mi,} toneladas do ano passado­
Mite ano, 'tanta es armazéns. cerno

05 próprios 'Slnl'Ü� estão pracicamente
vazios, sendo enorme o prlfjj WZlC! pa­
,ra CII In�IÜt-llJ¡'C< dos Cereais, que não

jUSltid'icaJ assim 'OISi vultuosos ínveseí­
rnenecs fentos ern contrução 1101 úl,tli­
mas 3JIl'OS.

Num des m'll!ilto� cantazes d& pm­
,paglllndru pecepistæ -do 310,0' passado
f.iguravæ um .pão, com m seguinte Ie­

genda: «refonma agrár.iæ - lC! pão
POif,tuguêsl»,. A demagogia [evada a

este extremo, deixa de 'ser .ndícu'la
pa:ra: soer cfensiva paræ o pavo por­
.tuguês Porque este cantaz esteve ex­

poseo ',no periodo 'em que dever.æm
ter sido fei,ta'& 'alii semente.ras que não
.se fizeram, periodo pærêioulærrneote
agitado em que o Governo 'tentou,
j,Il!utillmente, entregær 3Jlgurn3JSI æreæS'
de reserva ru wgfi.cul1tores" entre eres
a seareincs que só esperavam essa

opontunidade 'prura semeærern. E as­

sim, o lPa:Íos irá corner pão mercê dos

empréstimos. .estrangeioos, [ei,�c< com

cereais 'qu,e em 90% des C3JS'Cl51 ,f.omm
s'emead\o'l na es'vra;ngei,ro!

Fot ev.idente oD desl,eixol e má ges­
tã:o dlæs Unidædes' COllecti,v3JS' na z.onaJ

de ,intervenç1io da 'reflclr�æ rugrári�;
e, fi'a ,eIJitænto, -os' ohsrervador'es ,esltã'Ü'
'�orwencvdoSi que :i,s6'01 ,nã:cl explica
oCllTIrplietæmente 00 que 's,e :pas�o'll, e

que eSlta ,enorme qll'ebræ de produção
foi consciente e deloilberadla,. obedecen­
do aJ 'll!ffi pliæno politico d'e 6'albO'la­
gem em grande 'es'cæl'a, CllIjlO wltaonce

co¡mpl,eto taJ[lvez se dô'cOinheça. Para

já iVdi3JntaJ-se æ hilpótes'e de que O'

PGP, ,tenda vi,sta .que o 'S,eu projoeoto
de '=üJeloÜvi'zaçã:o 'úatæll nwa ,era viá­
vel em Portugæl, temo/u 3JS,slim, pel-c,
descæl'aihw na iPwduçãü e pel'a! mi­
séria ,nos calmpos, ,tOfnrur ,impCIS's,ível
quallquer O'utfoO prClj,eoto ,de ofeforma

agrárioru que l,he fæúæ peDd'er 00 ,s'eu

liugær de patrã'o dos ,tmh'aJlhadclres
mræis dia hl'entejo.

TOR.NEIO ABERTO
DE BASQUETEBOL

p3Jfa i,ncentivar a prátioc3! dæ mo­

dalid3JdJe, decidiu a Del'egação do
.INATEIL em Færo, reælizær um T'or­
.neio Alber,to de :Bruskjuet'ebol, no ql!al
poderã:o !?al1ticipa:r tados oos trabalha­
dor'es [lã:o £ed�rwd'OO na; F ,p. B, e

com ·idade super;,ar a 14 ·anos.
As inscri.ções estã:o pa:ra ü efeitü

.æbeDtas 3Jué mo eLia 30 de Setembro.
Dev'erã:o os agrupamenúciS' interes­

sa<:\os naJ 'S'Uai ins'cri'çãü, preen'=her
apena¡s, urn mode'o. CoClJ.ectiv,() a for­
necer pela Del'egaçã'Ü referida.

,

AGENTES DE VIAGENS

DA HOLANDA

NO ALGARVE
De 1'4 æ 17 de Outubro des¡'oca-'s'e

a;CI Alllgapve, 'em via;gem educacionæl
um grupo de agentes de via!gens hc'- '

landes'es, A doolocaçã-a efectua-'se paT
,inic,æÜva do Cootrü de Turismo de

p.ovtugal' na Holanda e dos Tmns­

'portes Aér,eos Portugu'eses ('Repr-e­
>s'entæçã'Ü em Ames.tel'dão), 'coOm a w­

'¡,ruboraçã,O' da ComissãO' Regi.anal' d'e
Tuvi'sma do Algærve, pePmi,tj,ndoO um

contacto Coam 3JS unidædes hoteleira!s
e locairs de inrveress'e 'turístiI{jO.

Quando conduzir um veículo
pesado e ao aperceber-se
de que pretendem
ultrapassá-lo, faça sinal com :."

o pisca-pisca da esquerda �';
se considerar essa �.-

�
manobra perigosa. �

aT:: A sua ajuda pode evitar um acidente.

29-9-1977
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({Loulé em Festa» uma canção de grande êxito popular
no início da carreira fulgurante. dos quatro jovens loule­
tanos: (da esquerda para a direita) Zé Bota, Tó Clareza,

Aristides e Carapinha (sentado)

QUARTO VENDE-SE
Senhora VlUva, tem quarto

livre para alugar a senhora ou

menina.

Nesta redacção se informa.

Horta, sita em S. João da
Venda, com prédio em cons­

trução e furo artesiano el
muita água.
Trata: Joaquim M_ P. Bra­

zão Guerreiro - Telef. 62689
_:_ LOULÉ. (3-3)(3-3)

PRODUTOS

ARMAZÉM DE PRODUTOS ALIMENTARES E

BEBIDAS, PRECISA DE VENDEDOR PARA TRA-·

BALHAR BAIXO ALENTEJO.

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.Q 36.

LOULÉ

Largo Gago
Coutinho

Telef.: 62503

LAGOS

Rua Garret

Telef.: 62928

A�AZONA

PASTELARIA FINA - DOCES REGIONAIS

ESPECIALIDADES

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes
Folhados
Pastéis de Nata

FORNECIMENTOS PARA

Casamentos, Baptizados, Banquetes, etc,

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE
(6-1)
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CAR TAS AO DIRECTOR
HOMOSSEXULALJSMO

EM LOUI..JÉ!. ..

Ex.œo Sr. Director de «A Voz de
Loulé.
Venho por este meio esclærecer <J

povo desta vi'I'a! que ainda não está
informado sobre C'Si actos de thomas"
sexuælusrno que se uegistarn diaria­
mente na nos-sa vila œurn locæh 6Ü"

bejarnerue conhecido: o Parque de
Loulé e repudiær ,truis actos o que �Ó
vêm desprestigiar a boa repetaçâo
da nossa v i,la.

.

É doo meu conhecimento qUJe a'S

aut-oridrudes nã i desconhecem 'a 3!s"

s,unta e é .triste que estrus se man­

tenham na passividede perante tais
actos indecorosos 'e obscenos.
Num locali que deve ser de medi­

tação ,e repouso como é o nosso Par­

que, emboræ muito pebre, que «on­

vida geralmente crianças e ,idosos, é
.(ris,te a prá,ticru de taiLS aCotos obsce·
nos que só contribuem pruræ que ruS

pes's-oas ·s,e wfrus,tem dum local qu,e
por excelênCo;ru ,devia¡ pertencer a to­

dos"

E pa-rat que este prurque pos's'a real·
men,te ocuprur o prupel lS,oórul' que ,tem

é UlLgen�e que s'e rucrube de 'uma· ve�
paora s-empre com ta!i,� pr-ovoca'ções' ao
po�o des'tao 'si'mpáti-ca! ,I'ocahdade.

É tempo de acabrur com ,trunta pau-
GI vergonhru! UM ASSINANTE

PERIGO
DR DESABAMENTO­
DE UM EDIFíCIO

Senhor Director: res-O'lovi, ,esc'rever

'esltru cærtæ qlj,e r.epr,es'entæ além do
mai\'! um aJ.ertru a'c, per'i'go' que cons­

titu} 'Ulffi edifki,o lS,i1uæd'o em frente
à ex·escül·a comerórul, prurru os' olran­

setJontes que dia'riamente ,tra'nsita'll�
¡pela ,.prionciprul a-vtérita da no�soa ,vitia,
que é a, Pmça! da RepúbLica, e em

especiaJ} pa:ra 'Os 'S'eUlS- 'aOUlpantes' .que
hao,i,tam pæróaLmenbe este JaJStimável

prédio, talvez ,por inŒ'fllsciênc'iæ ou
irgnorânc-iru.

, É reælmente ros'sus,trudCtr -o estædo
em que lYe en,contra es,te prédiü, que
só por muita -s'Ü'vte é que ainda nãü
s'e deu al'guma crut�'5,trofe.

É palra/ 'evi,tar o que .poderá s'l�ftgir
a: ·todo (} mcmen tOl que -resolvi, es"

CDever -es,ta I:rurtru pc,is 'esDou c'Ümpene·
trado .do s'eUl 'esltad{) cwótico

TaJivez -devido à,� áf\"or-es' que en-

t

MARIA D,A PIEDADE
PINTASSILGO

AGRADECIMENTO
POlr oalrênda, de ende:reços'

'a :iImPO'SISI:,Ij�liirtialr de' ál'ir:Igf.lr di'­
Ire:ctléllmenl1i81 os ·SI8iUlS lélIglrade­
dmentiOls 'al todas 'a,s pass-o,als
qUle ,tivle:nam,"ao b'olndJadel de
'élIoompanha'r 'a saudOisla' ex­

t,int,al à 'S'UélI Ú'llli,ma mOII"8Id!a,
ao f at m í ,II ,ii ,a de' Man!la, da
P'i'e'dlade P:ntass'¡'¡go vem

fa,zê·,lo pOlr �nllelnmédlio del «A
VIOZ de 'uoulé», Tom,ando eos­

's'e ,a'g'nadeoimenilio ,extJenSlivo
às pe'SISlQIélIS que ,I'he 'arpl'es'en­
talnam pêsamels 'e se irn'telre's­
'salram, pelo le's,�ado de' s'aú­
de dlurante lO sorfinilmelnto.

cobrem por completo este prédio é

que muitas pessoas se não aperce­
bem do ,peDugo ruí presente.
Para alertar o pcvo em gemi, e

as entidades responsáveis peío sec­

tor da hrub.;-taçã-o no sentido da re­

sedução rápida do .tão 'pDctblemático
caso é 'que resolvi escrever esta �i,­

gni,fi,crutiova canta.

NOTA DA RJEDkÇÇÁO - Em
faœ ,à gravidade do alerta, desloca­
mo-œos rua -j'Clca] pæra verif icar se o

mesmo correspcndia ruas' factos. Corn

efeito, uma superficial' observação
do exterior oæs'tow prura o coof.irrnar­
O prédio mantem-se de pé per 'Um

milagre de equiHtbrio'... e a todo O'

momento ,pode desabar, não se sa­

bendo bem corn que dimensão catas­

tróf-ica'. Nele aioda se encontrarn mo­

radores ,e ,no rés do chão funci-ona
um 'es,taibda:imento comerci·rul.
No c·rus'o .de ¿esmownæmenro não

ISIÓ eSlcã-o em cæUJS'æ a vida: e o� ben'S
das mClfad'Ores·, ,esltá também em queso
tão æ 's-egurrunçru..do predio .laoterrul, de
meno'r 'Porte. De iguæ! modo correm

fÍ,sco OOS tfilJn,,,euntes, ,que n,a via pú­
blicru pClr ruli ,tmms'i,tilJm ,deslpr,eoc'll'pa·
drumenbe.

OcoPfe-,nos i,ri,droga'r s'e fla,s coo·

dlições æctuai$ () ,reefr.i-do 'prédio ISU·

¡portrurá 'a 'Próxima jnverniæ.
Do mesmo modo f'o.llmUllamo$ ()IU!"

rrrus -inteflPogæções' per,tinentes.
No casü de 'caltáts'�r'af'e ,:onsuma,da,

ru quem exi·gi,r respon'S'rubili,dades?
'Panque motivo æinda nw for'aID to'·

mada,s ppovidênci,rus imediattrus ,p ur­

'gerutes?
Pa,ra ,e�droreciment(J -desltruS/ dúvi..

drus rus 'no�'sros od!Mgên,cias ,I'eva;r'am-nos'
à Câmatræ Municnprur
Aí ,ficámos cienteS de que o ca:S'O

é do c,onhe:;menro cæmarári,o_, e qU€
mereceu, 'Oro OCilJs'iã,o devida, por parte
d-os 's,eU'51 lSIerviç05' técnicos 'Uma vi�­
,toria 'S'eguidru de notificruçiÍlo dirigida
.3JOO proQpr,iellÍJrios -respoctilV'os, a'os

hevdei-ros de José Mar,ia, E�padinha
Galo, no senti-dio da: demoJ.j,çã,o do
prédio.

M'exeræm-6Ie por suæ ,vez os pw·
pri,etários. A Câmara, em filJce ao ·re·

JilJtóriOi que Ilhe f-oi' rupres-entilJdo, f,(],f­
mul'ou um pedido atO' Grubin-ete do
iPl'a:nea,mento da AIJgarve prurru -nomea;r

'\1lllta c-omis'siÍlo de vi&tor,ia, � {'im de
,res,otlov,er -o problema.

E neslte pé es,tá 'a rus'slUnto.

Será que -o prédio em r,uína irá

Œlntempori,zar ,:'om aIS Jentidões hu­
\[loc-rá1ücals?

Como ,eruren,taria .a 'Ülpiniãü pÚo
hl'i'cæ Ulm desmor'ona:mento de 'impe-n­
deráveios ,e-ons'equênciæs'?

AGHAIDECIMENTO
À PSP

E;c.mo Sr.
VenhOi æqul ('om esJtæ minha ca'Dta

cUija publ';,cæção v-as pego, fa'2!er um

s,iocero a'gradecimeota .públ'ic-a à .p.
S. ,p. de 'Lou,lé, pelllJ ,sua eficiência e

vo,rutrude de bem 'servi'r.

O Cas-o foi I{) 5'egui,nte: um meu

�obvi'nho v,lindQ doo UMramrur com

grande d,ef-iJci,ência vi-Slua,1 des1'ocou-lSIe
a Li-shoæ paDa contructær ·um especiru­
,¡¡'stæ. O referido exame reve!ou ser

neceSlSá,ri·ro uma -operaçã-o com 'enxer­

tlia de córn,ea. Acontece que nem

.sempre !há 'ohhos 'pam que esl'>a ope·
1'ação se .pos'sa fa'zer e por i,s�o ioi
neceslSário 'esperar o momento qpor­
tunO'. Urna chamatda do Hospital' pc­
derioa: ,s'er feÍlta ,de um momento para
o outro. Foi, preciosamente ,o que se

pæss'ou. O m6d'ic-o ligou pa'ra a. mi­
nha/ tasa, num domingo às 2,0 hora�,
a dizer que a OIperaçã,o ,tepi,a que 6er
fei·m n,o dia ·segu:i,nte ws 8 horas eja
mrunhã. TodOlS O� mntruoros feitos pru­
ra 'o Algarve f-oram 'infrutHer,oo ,ion'­
dlilSl:·vamente o 'telefone de residên.

CÍoa, que tem comUinicæção com a

crusa ("()me�2bæl, nã.a bi nhru f'jeruda II i­

ga!do à rede ,e æ Calm es�ava f(!chada.
·Enfim uma ,tremenda conjug-a,çã,o de
dif icwl-datdes.

Tomo'U,'se como ÚJlitimo 'recu,r,s'Ü a

Policia. 'A BoJtíc'¡t de lilSoboa cootac­

teU a de Loulé qu'e amæbilli�s'ima"
merute entl'oUl ,em COŒta.ctoO com o meu

ACIDENTES
No ,inkio de fér'iJJs, de 1 ru 15 de

Julho, forrom regiMados, 'em Portu­
grui' 59'1 acidelllres de viaçã,o cem 74
m{)'r�os.

soboioho pedindo-Jhe que telefona;s,se
imediatamente à fæmiliæ em Lisboa'.
A,s's,im fou ,fei,bo e em 10 minutos meu

scbriaho acompanhado de suæ mãe
tomaræm 'Ü úhtimo comboio que vi­
nha paræ Lisboa, co que lhes deu a

possibslsdade de estarem no Hospi­
ta/I, là hera mancada para a operação.
Graças à actuação criteriosa da ,p.

S.. iP. de Lisboa ·e de Loulé, meu

sobrioho foi operado, e está a recu­

perar graças a Deus de urnæ bita
de visão que seria quase certa

Pam a P. S . P. e paræ o sr. Guar­
da que se deslocou à casa de meu

sobrinho 'vai 'Ü penhorado
:

agradeci­
merito de

Semana
de Espanha - Sevilha
no Algarve

(C-o?MMZ1£aç'iio da pág. 1)<
'grande rus'silStênóa, 00 grupo de bai·
,lado «los, Alva» 'e u�a,rrum da' prula­
,Vrii, pam pôr em rel'ev'Ü o inreres's'e
da ,inici-aotiva, Eduardo Trolaverón,
Direct,or do Hater Mat:ærena, de Se·
,vilha, -o jomrul,istæ Jorua leæ!, o nos'soO

,Pres,j.dente Fernrundo Ba,rruta, o Pr·e­
/Si,dente da Câmara de Albufeira,
Xruvier Vi,ei'l'a X'lllfre, e {l Delegado
do Turismo BSlpanhol' -em li'sboa,
Dr. Morena Sændovrul.
O pr,imeino da s-éri'e de jantrores da

Semana teve depoi" ,I'ugrur no Olean·
dw Country Glube, 'em 'rombi'en-te -es'­

pecirulmente dewrædo e c,om setenta
convivrus. Foi dedicædo à 'iílnpren�'a
,regi,onal, teŒdC/ presidid'o o Dr San·

-clavwl, ru jomroli'stæ Vera Lrugüâ 'e o

P,resJidente da ORTA, Crubr.iota Neto.
A ,ementa foi preparruda pel'os Che·

,fes de Cozinhru dos Paradores de

Ao/amcnte 'e -de Mazægón (Huelva).
Fez uma rupl3Judidæ exiibiçã,o uma

Tunal Uni'vensi.¡6.riæ ,sevi,llhaJIJa.

Fábrica de Papel
no Algarve

(Cion't;nuaç¡ão dta pág. 1)
CækUllæ·s-e que ,C) vælor do empr'een­

dimento a!sceO!derá à ord'em d<Js 6
miúihões de wntos.

In,dlubi,ta;v-elmente, a nova unidade
frubril nã,u deixa,rá de infllUi·r 'na! pro­
chução de papel e de fazer OISóla:r

prum 'O -\rudo pO's'i,tivo o melcædo res'·

pectiv'O, qUie ,n,O' momento aCllJSa, <sé­
rialS li'mi,ta'ções.

Em comphe�-enro a'Co es,rudo refe·
-ridQ, que terá de certo na devida
conta uma -es,t·ruturação lSo'ciæl 'P0n­
denruda, e uma di'stribui,ção de tpok,s
de

•

ac-tividades raóona'iment'e repar·
tLdos, a fim de rucæutelrur demrusiada
densidrude indU'5ltrial.

A�'ume, trumbém, a's:pectos del'ica"
dCls ru questã,o pertinente

.

æo fruc,tor
paltui,çã,o.

Gcmo s'e ";aIbe ru 'indús'tria da cdu·
·I,ose é rulltamente 'Pol'uente. É Œ'fÍoal,
portrunto, 'que <O pl'aoneatm,en,toO ,em cur­

'SoO, rutento a todrus rus impLicações daí
rudveni'entes, oonsidere fÓDmuJæs ex·i.
gentes tendentes 'à -s'rullVægururdæ do
meio ecolÓ'gic-o e 'P0rtrunro, dos va-

JO'res naturæi's e imperativoOs da re­

giiÍlo turística, que no Alga,rve tem

,prur,ti-cwlœr 'expr,es�,ã'Ül.

A PIDE

JÁ ACABOU?

Há fortes -indíci,os de l1'mru escuta

teloefón'icæ em Portugal, organ-iozada,
f'llncionrundü nrus horalS' de ponta! do
¿eg,palc'ho gc-vemamen,ta,1 'e mi¡'¡'tar.

LETRAS E ... LETRAS

Bm 'Março des'te runo forrum protes·
"tad'as ,n,o dia doo ven:imento, 6904
J.etræs noO ,vrul'or de 315,84 miJohões de
escudos.

,PLANO DE INVE-STIMENTOS-71

prevê obras para o concelho de Loulé
no montante de 51263 contos

águe ao Ameixíel - Aduroras -e Fon­
ten.ários (181428'5$90).

SANEAMENTO BÁSICO
-ESGOTOS

E. T 'E. de Vilamoura

(95000 000$00'); E. T. E ". de Vi,la­
mOUlm - Obras oomplementaces -

Vedação; Collector de recurso e des"
carga; Colector d'águas pluviais e

æbastecirnento de água (4 200 000$);
S isterna elevætório dos esgotos de

Quarteira - Construção ci-vi,l
Emissário e '«OO'S. civi] de duas est.

devrutófÍoa� (3 000 000$00); S.is�ema
devætório dos es'gotclS de Qururtei'ra
- E<:¡uipamentos electrü-mecân,ic-as

(lODO 000$0-0); iEsgotos do Amei·
xiæl' (2, 500000$00); E. E. E. f inæl
,do ",i,stem-a Quar,rei'rru/ Vi:lamüum,
(CC1n�'truçã,o óvi,l) (5001000$00-); E.
E E. iinrul do sli,s'tem,ru QuaDteirru/'Vi'­
J'rumounl! - Equipæmento el-ectr,o-me­
cânk-o (500000$00);·p T. e linhæs'
de A. T. e B. T. pruM a E. T,. E.
de Vi'lo3JlIJoura eprura a E. E E. -

fionruU (200000$00,); ,tondUJtœ elevao­
ot6ria 'erutæ a E. E. E. - (fi-nal') 'e

a E.T.E. de Vil,a,mourat (1' 000 000$).

ESTRADAS E CAMINHOS

MUNICIPA'IS

Avenida' de penebraiçã,o de Qua'r·
teirru (4992 43.0$00); C. M. 1102 da
E M. 5,25 (Srulir) al Moote doo
Zonræs prus'sændo :por Prulmei,l'O

(3135300$00); G. M. 1354 - Gons­
tmçã,o do lato,çO' da E. M. 524
(Montte de Brito atO Brorræn{)o dæ 'V(l'­
,I'a! Grande l' 8000 om) (4'67 500$00);
,E. M. 524 - Cün5't. dru E. N. 396
(prox. de Coote Gæn::iru)' à E M.
52:6 ('Pera) 'PO,r A,ldeia de To;r -

Lanço entre E. M. 5'24 - 1 e Ndeia
de Tm Clæ -ext. de 3 000 m; Lænço
entre E. N. 3% (Quer-ençæ) 'e E. M.
52'5 (Ponta! de TOIr) ext. 70 0.00 m

(538-4606$40); C. M n86-Coos­

,trução do ,hrunç'CI ·de Vend'ilJsl Nova's
(E. M. 525) æ AlMejæ d'e Tor
(4J14 3041$00'); G. M. lOt89 dru E. N.
12'4 (,Benæfim Grrunde) à E ..N. 395
(Jooão An,dr-ez) - 1." Fws'e - l-aO'ço
da E N. 124 a, SærdanaJs -- ext.

6000'm (221'9852$40); C. M.1194
da E. N. 270 (LOU'loé) à Ombria
'ext. de 3300 ro (1489939$50); æ;.
M. 520 - Reparaçã-o do tr·uço dæ
E. N. no æCl l,imite doo concelhos
Fa!ro·[.ouloé, na ext. de 550 m

(370 -000$00); Caminha não cJ.atS�,j­
fierudo, -de Águrus Frila/S a hzinhrull -

Rectificruçã,o e beneficiæçã'o næ Ext.
de 5 km e ,pruviment. '[]Ja Tlf,aves.

Águoo Frias (700' 000$00); C. M.
1091 - de All'te a Rocha dos Soi­
dos ramal tpa;ra A,trulrui','l a pærtir do
P. 8'3, L. E. næ ext. de 194ü m

(300 000$00).

/' EQUJ;PAMENTO RURAL
E URBANO

Anraojo e pavenentação de ærrua­

me[];vos em Loulé - 7·" Fase

(72667'7$70'); Arranio e pavimenta­
ção de arruæmentcs em Quærteira
(3,8-0477$40); Edifício para apoio
dto pessoæl dos Serviços Camærários

(5'3'6230$80); lavadouro e bælneá­
rio em Alrnænsif (510000$00); La­
vad,ou,foO em Querençæ (ISOo 000$00);
CruS\!) dru Cu:l,turaJ de Montes NoOvos
- Reforço para {'Qnoliu�ã,C1 (100000
eSŒdo�)' Cons,trucão da Sedé da
kSls'ociruçff'Ci dOIS A�ig-os, da Govtelha
- Bru�ra,n,oo, dOl Velho, Va,I'e Mruria
DDruS e Cumeæda (1 DOO 000$00).

ELECTRÓNICA
,em breve
nas telecomunicacões

.>

portuguesas
(COrAAMlUaÇ''iio d'tl ¡pág. l)i

binete de -Cofri'llnicaçã-o S.ocia'! dos
CTT-TLP, «'CIS 'SlÍ!s,temrus de camuota·

ção el'ectrón�:aJ ai rudaptrur, de\'erão
,ter em wntru cres'ul,trudos v-eriificados
,em a'Plicruções rea'i�; ,serem actuah·
záv,eis Gim v;'S1ai a ,eovol'llçã,o que 's'e

,veri,f icá .i,n,temareionælmente; ,permiti­
rem a' impl'runtilJçã,o pI1Clgres'sivru na

Hlde exils'terute; terem CUlS'to iuici,æl e

ode rumphruçã,o Œmpætíveis '«Om pa·
drões de rendiobi,hdaJde fixad05 à ex'

¡plmæção; permi,ti'I1em nOlVru� faci.�ida·
des' de servLç'os ruas wtentes, 'tenden­
a,o-'se prura: umæ rede integradæ ode

camunicæções teJoefónicrus, tel-ex, dæ­
.dOIS, e, em lfæs'e pooteri,or, de c'omu·

nicaoções audiovÍ'S'Uai's; admi-tirem wm­

Ipæti,bi,lizaçã-o internaci-onrul �'egundo
.normrus dru CCITT e GBPT; es.tærem

,dC1tadro� de fæcihdrude de exploração
ode 'nível ,elevado e poderem f.o'DOecer
eJl'emen too ,de gestã,o e5'trutís,tira ope·
lrruóc,nrur e 'controbj,jjzruçã,o doe .chroma­
-drus e, ruinda, de obedecerem a nor·

mæl,Lzroç'¡i!Ci».

CROL de laranja
CROL de

QUE RECOMENDAM

AlOS CONSUMIDORES DE

BOM GOSTO

ananás

UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO
ESPECIAL

Que se recomenda

A PROVA. .. ESTÁ NA PROVA

PIZOES
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FASCISMO E CAMARÕE.S
Café desempoeirado, rmrna vida

montanhesa. ho balcão, a dona, uma

senhora de meia-idade ælheia a pro­

sapias ,e etiquetas, v':.: debicando uns

camarões.

Nisto, entra um rnancebo, c-om

ares' de quém traz a cabeçæ fervente
de ideologias progressisras, que ven­

do aquela trincadeira desanda porta

fora, indignado, com estes desaba­

bos: 'Enquanto isto assim fôr, não

acaba o fascisrnol

Parece-me que (JI rapaz andou aqui

lim 'tanto Ieviaoo e precípitado Ora

considerernos:
A dona 'do Café, se ah tinha ca­

rnarões, 'era paræ os vender aos

ol.ientes, como é uso em tais estabe­

Iecimentos. Se, nas vagas }lb serviço,
ia IlWIlJbi'sca'ndo ajguns, seria, ou por

gukdice - coisa natural e comum

a fæs61ltæs e antifasGis-tillS - QU por­

qUle el,es .teriæm pouca pl'ocum e ha­

veria a!té o :perigo de s,e cm,r,orupe·

rem.

No 'primeÍüo C&SO, não tinha -ra­

zão () cC'nte9tatáriü, ,uma vez que <)

apehte, marisqueir,o não é exc.I'usivü

do fa,sdsmo: iNa s'egUlfldo cas-a', -tam·

bém næo, pois, se 'os camllirões se ha­

viam de estragar, 'comia.. os' a pmpr-ie­
tária. E estæva no .seu direi'to, já que

à suæ custa os adqu,iúra.
iNem i,$.so ia contra a justiça ,w­

óa!J. Já os' peSICadores e os- j nterme­

diários üO!ham 'ümdo () s,eu benefíci-a

dalquelies b.i£hi,nhos: não er,a muito

que o tir"ss-e a:gom quem os com­

prar-æ COffi o di,nheir.o da sua bol'sa.

Insis'tindo mæi,s na mesma' i,de;a,
não se vê bern, rapaz contestaüirio,

('COntigo ,faho agoira) pmque hás·de

tu chamar bs6smo àquela pequena

.j'amhisquice .ciæ muliher. Entã'o, fá

pOirque os c¡¡¡marões &ejæm c"r,os, já
ninguém poderá tasquinhar uns doi,!>'

-ü'u t¡;ês, que não venha ,10go a ser

æpodado de [asci,sta? Se væmos a i's5:0,
também 'O sável, o salmã,o, lli 'Iægos,ta,
a ']'arn:preia, ° presunto, o chouriço
- todos 'os bons peti,scos, em -suma

- terruo de entrar na .lis,ta negræ da,s

cami,dillS impurros do fas'ósmo, tere­

mos de æcabar t�mbém com tudo

i5'Sl" Com iSSQ 'e com tudo o mai,g

que s-aial do pão '�om azeivonas, e da

gænga, e do pé de;;cal'ço, e dæ podoa,
e do ohaniæ]tho,

QuereráJs tu dizer, j-ov,em Iefuniu·

nhante, que dev,emüs i.r todos para :0

deser,to, COiIDO João Bapti�ta, viver

de gatt¡¡,nhotos e mel s,i,],vestf,e? Ou

que teremos de sentar-nos todos .ao

limiar tias portas, oorno o pobre Lá­

zæro, a' roer as côdeas e a COÇM as

Feridas?

Mas não és tu, também, o pr,e­

gceiro da promoção social.P És, Em

que Ficamos, então? Promover, ou

rasar tudo por baixo, na restolhada?

Pelos medos, é o restolho o ideal

a que apontas'. MaIS vê que o resto­

lho não dá pão. Apenas serve para
enterrar. E nã-o se. tronoharn os ho­

meus '�-omo se rronchærn as hastes' do

trigo.
Eu cá, amigo, sempre vou Pc! ou­

tro caminho. E não me chames por

isso fascista, que o nã-o sou. Quero
s implesrrrente espaço vital para me

realizar, e não que a foice me cer­

ceie a ¡'ilberdade e o martelo me

æmoLgue a' pev1>onæl iJadeo
Tornacndo à cena do Café, næo sei,

se vi'ste há tempos, pelæ Tel'evi.sæo,
um grupo de ,chefes, comunistas æme·

¡¡endados à vdtlli duma pinha de gar­

ræfa.s de bebidas 'car'as· Sim, caraS,

porque sem d'ÍI�¡da næo era aquiJo
uma vinhaça, um mrra'scruo ou uma

ZUlnar,a qU:llllquer., E ohha lá, .s,e tu

os chæm�s tæmbém £asciSItas !

E ,se queres mais, vai- à chamada

Cintur& Irrdus,tr;æl de li9boa, visita

qual'quer praia, entra em qua'lqul;!
res'taurante, e roí verás mu:tœ ·e bens

«proltetários», de 10, 2-0, (> mais

c-antos por mês, a regalar·l$,e ::om ca­

ma'rões e outros marllsicos e peti.s'ws
·deli'�i,os,os, que, s,e os chamasses- fas­

cistas, que næo chamas, pelos vi<stos,
wmiam-'te viva!

É i·s,to: o vi.�hd numa ,parte, ,e' o

,ramo na coutraJ. Já perceberás agora,

moço illIIligo, 'que o nome ·e a cara-

TEMOS MUITO
QUE APR-ENDER

Encontram·'&e em Portuga1 remi­

';:05 i,gra-el.itæs æ colabomr na ,or-gani­
zaçæo de exten'são rurall ao oíveL cen·

tml e ao nível regiünæl e na progra­

maçãü dos cursos de prepa.ração dos

quadro's técnicos dc,s cent-Des de tr,ei­

no de pes,s-Olal e formação de técnicos

extensi'onil$tæs para ros aGti'vidades a

desenvolver com a po:pulação rural!.

Prevê-s'e .que esteSl cursos ,se ini­

'ciem a p&rtir de OutUlbr-o.

puça se assentam, não c-onforme qua­

dram, mas conforme a: rendênciæ de

quem os põe.
Fascistas, antiíascistas. burgueses,

proletár .os, pv.::gressistas, reaccioné­

ri-os ... para nada interests-a 'esta' absur­

d" batalha de rótulos, que muitas

vezes até escondem en tidades opcstas.
Prora nads interessá também a reste­

'¡'hada social, Mas o que importa é

a promoção posta ao alcance de to­

dos: que todos tenham, enfim, o po­

der e æ liberdade de saborear 'lllllS

camarões, se assim c apetecerem e

.J,hes 'der na r-eal gana, O mais são

pallavras.
ABE>L GUERRA

Vale Formoso ALMANSIL

t
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SUla famHli'St, ,deÍsej¡anldkJ €,\,{.
taír qUlall'quelr falh:3I lim�oll:untá­
n1al, pOlr de'sconhie,ómenno die,
moradas e ,:i"e!g,:¡biIIIKdlalde de

,
,a:ss!:'nlart)Ufals, ,diei. todas· as plels­
SOiatS q:ue', de' qu:allquelr rolrmal
oompalrtillhalr,alml at IS:UI31 dor,
velm tOlrn air públ ¡'co, 'Ü' Sleu,

mal:s p:enhQlralob a'g'nade;d:,­
m'enlto ,a: todo's aqu,el'e's que
'O ,alcompanihalram à S'Ui31 úlrt1i'·
ma mOlraldlal.

¡PIara: todos, 'O plenhOir dia'
n'Ossa 9'l'IaJtlidão'.

--------------------�

ele joga
.. , ... ' .., .... ,

com os trunfos todos!
.,..,e voce ••�.

Quando entra no seu carro joga com todas
as probabilidades a seu favor?
No ano anterior registaram-se 42000
acidentes de viação, 3000 pessoas
encontraram a morte na estrada,
Ponha o cinto de segurança
Jogue pelo seguro,
Ao colocar o cinto de segurança você
adoptou a melhor probabilidade
de ficar vivo em caso de acidente,
Lembre-se que o cinto de seguranca é
a primeira regra de saber viver no' carro,
Use-o sempre,

�=[ CRmPANHA DE SEGURANCA �IARIA

JUSTIFICACÃO
...

SIEORETARI,A NOTARIAL
DE LOUUÉ

[,1.0 CAlR:TÓR,IiO

Notário: Licenciado Muno
,António da Rosa Pere,i'ra:

da Silva

Oelrt:f::CiO, pare lereliJtols de

puhll'¡aa:çã!O', que nests Cartó­
'1'1:'0 'e no '1IiMr'O, de' notas para
e'sl;:nituras dl:,ve'�sla:s, n.O A-96,
de f,l,s. 6,2, v>, al 64, vr, se

'enClO'nitil1al 'elx'alnadal IUlm'a' escrr­
t Ulr31 de 'jus1Ji¡flcla:çã,o ,notan:'all,
outorqada no d:'al 21 'G10 mês
corrente, na q:Ulall Ant6ntk>
PI:lnes Hodr:'g'Ule-s 'e mluilhelr,
M alrl:1é] dIO Cerrno Clemente
da Pli,edlade Ho:dlrilgule¡s, '¡re;s:1-
dente's :em 16 TweledmlOuth,
AvrenlUle Ho-s·ebery, Sydn:ey ,

AUlSt1:¡rá'li,a, s!e dle-dlalralram do­

'nos 'e 'l:egíll;(mo,s pos's'Uôdbre's,
adlm le,xdulsão die out1:lrem, 'em
aOlmum e em plartJes 1IgIUlali,s,
(.b' 'sleglul'lnte prédio:

HÚS'tI:OO, Donslllituídio pOlr
telnreno ane'n'OISIO, de SI8lmlelalr"

aoml ,á,r�olJ1els, no 'Sí,vlO dio' Se-­
mlnnlO', ,�nelglu'elsl'lal die QUla,rt'eli­
ra., ClonDellih'ol de Loulé, Don­

�rolnitlalnlcb dO' tnolrte com

Frandsoo dos Rlel:ls" -db, nas­

oente com Esttraldla Naabnlatl,
do slUll Dom Ca'r,los G ulelrreli'­
ro N unerg. e dOl poenæe com

M'alntUlell oF'IEp:e' V¡;IEl'g,alS, olm:'s'sIO
na Gonsle-rvaItÓlri,a db He:gfls,to
P'redilall dle's,tJe' aonoel!lho, 'e lins­
odtlO na Irelsprela1:i;lva. ,matni,z
predia,l sob o la,ntJi'gol n.O 635,
com O' valllOlr mailmi,dlalll die
3 560$00, ,e lO dled,araldo die'
300000$00.;

Q'ule' é titUlI,alr dai 1f'l8\rer;ldla,
(¡n'sc:ri<ção matrilailall Hosáni'a,

, daiS iN:e,V'e's HochertJa" V)U'l,Ilal,
rels!�dent!e actualmente' na
pOll,lloação ,e ,fl'leg'Ulelsli'al die
QUlarrte/:lral, die' quem lellle!S jtUiS­
t;;filOanltleIS o 'aldqlU'!ll'Ii!nam:; -

com ,etfielitlo';
O ailiudido plrédio, pelr'teln'c€'­

-I heiS em Comlum, 'e' 'elm palr­
tie'S ,igUarlSi, ,como s'e dii's's:e,
por o' thalVJelrem' oompratCIo' à
,remelrlda Rosálri,a, dias NrelV'els
IRocihle,tlai, laltravés, dial '8ISQniitJu:­
ra die 22 de A,gO¡STOI findo,
Ila'waldial a f�s. 76, v.o, do, 1:­
vino n.O IA-9-5, die InotalS, p'a'­
nai -esoniTUInals d:�,elrs'als, dle'srt€'
CmtJ6nio;

Qiu'le lat¡endlenl¿b, po'rém, ,ao

dliispOlSto no alrt. ° 1 3. ° ,
n.. ° 1,

do, Códli'go ¡db- Regl¡'sJt!O ,f'¡red;lall"
nãlo é arquleJl'al lelsoritUiral títu'lo
s'ulfide!nte plalra ,re'gl;lsto'; - al

vlelrdlalde" pOlrém, é que',
A. ;tlnaln sm'iitienOOI, :al ,a,llud!dal

Rosá'r;lal dialS NelV'eS Ro'oheJta,
e'ral p'olr S'Ula' vez dona e l:e­
g'ít'ima po,s'slUlidoiral, dO préd:'O

supra descrõto e. então ven­

cJ,do, pello factio de o mes­

mo lhe, ter 'sli,do ,aloado pur
seus paós, José GOInç'alllve's
Rocheta. ,e' mulhe'r, An1:ón:"a;
M'aria de Jesus Neves, casa­

dos 's,eglulndo' o re¡g'imel da

oomoohâo gle�all, de bens e­

que ¡fjonam res'dentes no sí­
ti'o de Pereiras, dia Ir,ere'rl'da

fneUUleSi!lal die' Qulalrtlerilra, em

daita ,impl1elc¡:lsla" ,miaiS' que Sla,­

bem ter 51:10'10 por vorta do
ano de 19(30, por metro con­

trato verbat, nunca ,reduz'ido
a escrsture pública: - sendo

certo. tæmoérn,
'

Que la' dbnaJtá,r,;ia 'aio tiempo
da al�ud!dal doação já se ,en­

contrave no estado de! viúva

de Joã,o S'ebas,t:ião,. er que
nleS1se estadio, Siempre se 1:e'm

mantli,do:; - 'e,

Que dlelsde' e!sls,a, J01ai1:la, pOlr­
talnto, há mUliltO'm,a;:ls de, tMl­
ta anolS" 'sempre tem vindo

,

a p'ols'slulnr o plrédliu 's up:f'ai .des·

cIl'ito, em nlo'me' próprb e

,sem al menor oposiçãol de

quelm qlulelr que ro's's'e, pOlS­
Ste s'elmpre

. e!xe!rdda se,m'\
'. 1nrte'nru:pçãlO e 'olsœnSiivral­
men1Je', CIOm, ootÍ'hed!menm
de toda 'a g,enrt:'e, sIendo' p'or
!'S'SIO la SIUa' pOls,g'e palCÍl�i'oal,
contínlula! el pú bll;cal, pello que
nai datal lem que '0, 1lnansmi-

•

tl:ru ,ao,s; juslt::If:!oalnrtJels, também
já o' halvRal aldttlu"rhd!o pOlr usu­

capião;
Que 'em faoe' do e,xp'o,srtol,

não têm 'e!I,els 'j-ustiiflloa:nterS,
p':::>'s'sl¡bó��çflade ·del 'oompf'lO,V'air
a 'aqu'ls,ição oh préd'o 's,uprtél
de!sonirt)o pell'a t¡r-alnsmirtJente, a

alludda Ho's'álr:ia' dia,s· Ne'veis
Rooheltai, plellos! imel:lo's e.x-tl1ai-

jud'ó�:ls, InOIf1mali;s.
E'stá oon:fioll1me'.
S eorertJalni'a, No,talri,all de Lou­

lé, 23 die Sletembno de 1977.
O 2.° Aij!udan,te:,

Fernanda Fonte,s Santana

Cuidado com' os remédios
Um ootibiótico americanó pode

pr-ovocar l$urdez e afecções- renais, em

e!l!tre ,doi,s a cinco pc'r œnto dos

doentes que o tomrom. HSJte medica·
menta está à venda em Portug&l, com

o name de «Garanüle».

UM MILHÃO

DE AUTOMÓVEIS
De acordo mm ,o relwtório anual

da hs�,ociação do Comér,ci,o Automó­
'vel em ,p.ortugah e da As's'o:iaç¡¡'o dos

Indus·triais de Montagem de Auto­

móvei.s, rel,&üvo il! 197-6, havia ,em

iPO!rtu¡gal, no .fimu� d,aql1ele æno, 993

mil æubrunóvei,s e 178 mill comerciai.s.

O pllirque de lliutomóveis de ,pas­
sageiws 'em de 397 500 unidades, em

,1969; 443 500, em 19'70'; 500 000, em

1971; 559 SOO, em 1972; 619000, ern

1973; MS 500, em 1974; e 74400-0

em 1975

O reJiatórDo refere que a densi­

dade por mi,l haibi,tanies é -de 8'5 veí­

culolS' e que «se s'e c-considerar, que a

.cons,tituição média da família portu­

guesa .é de quatro pe�s'oas, podernos
afirmar' que 'Umro em cada -três fa·

mrli&s :pos�ui automóv,el.

tE aitnda 'há quem diga que -cos por­

tu¡guese9 vi,vem em dificwlda;des ...

IPelO menos, pelo que abrás s'e d:z,
n¡¡'o pærece.,.

Proteja a sua vJda!
Use sempre
o cinto de segurança

<l:ulote vivet.
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SÃO MÓVEIS
os TERMINAIS nA CARREIRA DE ALTE?

Quando há feira em AI,te ficam
os sutooærros da Rodoviáoiæ Nacre­
naiL .irnpedidos de completærern roté
ao centro da rfpegue',ia (largo da

igrejæ} rus carreiras provenientes de
Loulé.
Urna vez isso aconteça, OSI terœos

das carreiras parecem obedecer aos

onitérics des respect.vos CüIJ:¡,d utor-es
de æU�ClCarf.05.

Desvalorização semestral

do escudo

não ultrapassará
.

seis por cento
Em 120nc'Cirdância ,com 'Um comu­

nica.do do Sænco de PortUlgaJl, sai­
do a l3j,\ paJSlmdo, a; desrva:l-ofi.zæção
média d,a 'eslCudcl naso ¡prólümœ seioS

mes'es, ·em Ie!ação ao grupo de moe­

da,s pæm as qUaJis fomm ,fixadaJs' câm­
b.;·o� a praz·o, nãü UJlt.pupa'SlsaJrá 'os

seils Ipor cen�c\.

Segundo aJ mesma fonte i'nforma­

,tiva, desde ,o dia 15 que s'e PaJS'sou
'ao fi,xar, diari,amente ,tæX3J5' de câm­
bio pam a rornpra e venda de moe­

cla es'bmngeira! a prazo de 'um, três
e ,sei,s mes'es, paraJ a!S seguin,teSl moe­
daJs': ,Lihra, dól'a:r EUA, maJPcc', flfa;n­
CoO beloga, peseta, frroeo francês, flo­
ÚlllS, hra, I:ü.r-oa oS'ueca e francü 's'w-'

ç'o.

ASl cotações reSipoctitvaJs Slerã-o afi­
xadas. tendo' em cons.idemçãict OSI re­

guhlJr,es aJjustæmentüSl n;} decli'l's'O de
('ruda mês a que ,p3JSl9a a estaJr de­
pendente a ,taxa de câmbio efectiva
dü escoo'O.

Per.mi,te alsl&im o s,i'Stema, al o'fi1en­

,tação d'élS> agentes económicos den tea
dos pra'Zos convencionados' naJS ope­
'IlaJções de CClmpral e \'enda de moe­

d3JS 'es'tmngeir3JS, ·facu>l�ando�llhes um

mei-o palra ,poderem dete!1mvnjlJr c'om

eXalotiodão e contraJ vaJlür em ,escudos
da moeda 'a pæg3Jf, ÜU al ,r,eceber nalS

trolC3JS c,un ü eXitenor.

Uns s-obem a Iadeira pouco acima
do cernàtér;o, outros estacionarn na

pacte baixæ da: freguesia, Co que re­

dunda em confusão e não pOUC3JS
albraJpæl,hações pam o .1: tente que des­
conheça estas .práticas.
Num dá destes, dia de feira por

coincidência. um dos a'utOŒHOS' (das
9·15 hems) que estabelece a: ,bgação
Lcnlllé-AJite fez pærægern da carreira

na aJI'ud[; da encosta, o que levou a

supor a muita gente, que a próxima
viagem de regresso (às 13 horas )
por al i se processar ia.
Não só não aconteceu i'S'50, como

tæmbém as pessoas q ue all,� æguarda­
vam (I autocarro, viram-no de longe,
na parægem de bæixo aJ wnræn('a;r, com
manifesta consternação, pois só pe­
las 16 heras é que haveria outro de
ret-orno. ,

À cueta ;própria e à custa de c-om­

preensíveís contraoiedades ficaram en­

.tão os 'utentes' i,nfürmaJd,CtSI que a pa:­
mgem ,aficioalh s,e si,tUla !'eaJlmen te. na

Ipar(,e ba;joca d e All te, aJ quat� f unci-ana

'qu'alndo -o œntro do aglomemdo, pGr
qUalLquer ræzão, s·e enCO!l!t-væ inrmns'i­
tável..
O probllema é de somenos impor­

,tánóa, 'e por ilSlSo mesmo é de es'(>ra:­

,nha'r que alindal não ,ten,ha siJdo resol...

vido 3J con'rento.

Cr,emos que apen3J5' oa's,t,ará uma

'pequenaJ 'Porção de boa \'ontatde alha­
da ao es;pírito de i,nió3Jtiv3J por pa,r­
te dos membros da Iun'tæ de Fr·egue­
s.iæ ,locaJf ,em ,hi,gaçãü com '<Ii 'empresa
bmns;portrudora.
Há que asslegumr lun I'ugar coOn­

ven·i'ente pam que '01 lSer'V!lçü ,co,lecti­
voo de �r,2Jns'porte de p3JStS'ageitIO(�s> não
.�ofral all!temaJtilv3JS' ·de oc3JSlião que in­
duz'am oos 'U'vellJt,es' a: pOSlSí'veis' tqLIí­
¥oüos) de na·f:!urezar drelS Irelral�adas.

Trespassa-se
LOIja de mÓtveis em Qua.r­

tei¡ra., polr detrás dto Café

FI.amitngo, Rua 2 à Av. In­
fante de Saglres (jIUinto à
¡:. ralilél ) L'o'te 1, Loja. B.

Manuel Rodrigues
NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL
DE SÃO BRÁS
DE ALPORTÉL

Certifico, para efeitos de pu­
blicação que, por escritura la­
vrada em dois do corrente mês,
de folhas noventa verso a no­

venta e duas do livro de no­

tas para escrituras diversas, nú­
mero dez-A, deste cartório, a

cargo da notária interina, Li­
cenciada Soledade Maria Pon­
tes de Sousa Inês, foi consti­
tuída entre Manuel Rodrigues
Cruz e Rosete Maria Sousa
Guerreiro uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, qu� se re­

gerá pelos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a firma MANUEL RO­
DRIGUES CRUZ, LIMITA­
DA, tem a sua sede no Povo
e -freguesia de Almancil, con­

celho de Loulé; tem o seu iní­
cio hoje e durará por tempo
indeterminado.
Parágrafo único - A sede

ôa sociedade poderá ser mu­

dada por simples deliberação
da assembleia geraI.
SEGUNDO - O seu objec­

to é o comércio de electrodo­
mésticos e mobiliário ou qual­
quer outro a que a sociedade
resolva dedicar-se.
TERCEIRO - O capital so­

cial é de quinhentos mil escu­

dos, integralmente realizado
em dinheiro, dividido em duas

Cruz,
\

Limitada
quotas iguais de duzentos e cin­
quenta mil escudos, pertencen­
tes cada uma delas a cada um

dos sócios.
QUARTO - A gerência da

sociedade, dispensada de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme for deliberado
em assembleia geral, será exer­

cida por ambos os sócios, que
desde já são nomeados geren­
tes.

QUINTO - Para obrigar a

sociedade em juízo ou fora
dele, é necessária e suficiente
a . assinatura de qualquer dos
sócios.
SEXTO - A cessão de quo­

tas é livre.
SÉTIMO - A sociedade fi­

ca desde já autorizada a ad­
quirir por compra quaisque-í
veículos motórizado�, pesados
ou ligeiros.
OITAVO - Quando a lei

não exigir outras formalidades,
as assembleias gerais serão
convocadas por meio de car­

ta registada, enviada aos só­
cios com a antecedência pe­
lo menos de oito dias.
NONO A sociedade po-

derá abrir filiais ou agências
onde o entender.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de São

Brás de Alportel, aos treze de
Setembro de mil novecentos e

setenta e sete.
A Notária Interina,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

Subs£ricão,
.>

para uma cadeira.

de rodas
Conquaoto já tenhamos dado por

concl uídæ a campanha para ængaria­
ção de fundes destinados à aquisi­
cão de umæ cadeira de roelas para
Vi,rgíni'al da Gonceição Mendes, eon­

tinuarn a¡ chegar-nos. ælgurnas rxntri ..

buições mais,. t.:ulja recepção nes in­
ournbe acusar.

Il não só. Cumpre-nos também
agradecee pelo empenho dadivoso,
interessado e cæritativo que repre­

sentam.
Bem hajam, portanto, pelo gesto

abnegado.
.

Em face destoo úttirnos ccntriou­
tos recebidos, a' �ubs'c'riçã{)' ascende
aJO mcntante seguinte:

Tmns'porte
Alnónimo ., .... , ,." , ....

AtnttÓtrloio S. Br i·bC! (Ca'na�
dá) """" .. " ... """

IOaJquim Estêvão Ra,fæel
(Argoo,tj,llJa)

ClllSltÓC]i.O da ,Silva! (All'Se
trá,lli'a') "" .. " ..... " ...

RŒáJha Sou.s>a¡ Vie:·ra

(li'5looa) ".

.Anónima (AI�e)

927$'50
100$00

564$30

1000$00

3'84$50

200.$00
100$00

III Concurso de Fotografia do INATEL-77
)

- Poderão concorrer" a este Gen­
'Cursa todos os sócios do INATiEl e

ainda todos os tmba:hha>d:ores em ge­
mi, amadores de fobcgrafia.

- Serão admitidos ,tr'rubalho.s su­

bord.inædos al TerruÍ: Dine.
- Cada ooncorrenre poderá apre­

sentar I() máximo de 5 provas em

cada urna das segœintes classes:
Classe A (provas a preto e branco};
CI asse B ,(oporoV3JS a cores sobre o pa­
pel) 'e Classe C (diaposíovos æ co­

res).
-A entrega dos trabahhos poderá

ser Feita direotæmente næ Delegação
do INATiEl de Faro ou enviados

pelo correio coma impressos regista­
des pam: Conselho de Delegação do
INATEtL - «III Concurso de Foto­

.¡:¡.ralf.i.æ» - Træv. do Castilho, n.? 35-
_2.0 - Færo.
A taxa de unscrição é de 100$00,

sendo isentos es 'Sócios do INATEl
devidarnenee aotuælizadcs.

Os boletins de 'in�'CIição podem
obter-se na Delegação de Faro do

JNA1iEl, 'nas Secretari'aI'> das res,taJn­

tes Delegações do Ins,¡j.tl1to ·espwlha:­
daIS ,pe/lia pa;ís C'UI [lia Sede, em Lis­
,boa,.

G_m a organização da Delegação
de Faro do INATE:l, va» promover­
-se o 3,,0 Concurso de Fotografíes do
JNATE'l-1977, cuja recepção das
pr,e'V3JSI terá ilnkio a 1 de Outubro,
encerrændo, ,i,mpreterü,\'elment'e, ro 4
de. Novembro,
O regudamento elaborado 'Palra o

efeito estabelece entre outras as se-

guintes norrnæs:

Campeonatos Distritais

de Basquetebol
l.a e 2.a categorias
Eacontræm-se abertas na Delega­

ção do Inæte] 'em Faro 3JS' unscriçôes
.pæra os cæmpeonatos distritais de

basquetebol - l .'' 'e 2.a categorias.
até ao dla' 10 de OU'�ubro próximo.

Os Centros nnteres.s,a¡dos em in's­
uever-,s'e deverãlO< aJpresientam aoté à
data! limitt'e -Os ,s,eg,uintes documen­
tos:

- Modeho 112 ('im:Li;yid'UJa.il (de­
vidament'e preenchida e as'sinado.

- Müdelo 112-A (colecti,'I'OI) de­
vi,damente. pI,eenchido e ass.inrudo.

- CamtãOl de sÓ':::io do I'lla<tel' ac­

.tuatlizaldo, au œccumento que (I subs·
tiotua, tI,ef.epe::JJte a cadæ dem'entO' .in�­
ui.toO.

Declamçã'o méd'ica œil,ectirva,
c·ompmvaJtiva de mblllS,tez física> pa­
.ra: æ práJtiu de desporboSl po,r parte
,de todos os e¡'emenros ,IDSlCIi.bos.
No r.e!fer,efrte à üpção à 1." o,u 2."

l:ategclIia's 'par par1(e d3JS equipas, ,obe­
decer-,se-á aJO e5,tipuhdo na regula-

I menbaçã<l gemi das Campeonatos
Despor,ti,vüs' da Inru�el. S.ohlCi,ta-'se

,que ICOS Centros ¿'iligenci.em quamtoÇl
antes no �'enltidü de 'l,egaJlizær a sua

,inscrição 'e não o 'deix'em paJra «a

-última hora:».

Morta pelo comboio

em Boliqueim�
Foi encon�l'ruda decapiitruda na via,

,junto � estaçã,o do, catmillJho de ferra
de' Bol·i<¡ueillDe .

a: Sir,
n iO. EUlgénia

Amadü Gonça-Irves, de 41 anos, di­
vorciada, naltural' de AH'an,tes, (Boh­
qll'e:me), 'Onde r'Esi.¿,ia. Comp3Jr,ece­
'l'alm nco l'ocat� 'o de¡.egaJdo de Sallide de

Loulé, dr. Inês e aJ G, N. R., Siendo
'a 'corpo removid,o pa:ra aJ ,C3Js'a mor­

<tuárial do hc>�pitaJl de Loulé d� ,ond,e
s'e reahz·ou CI .fUlnerrul.

Duas Propriedades
Rurais

Vendem-se, situadas próximo
de Loulé, coÍn figl).eiras, oli­
veiras, alfarrobeiras, amendoei­
ras e ainda bons terrenos para
sementeiras, Ambas têm ocor­

rência de água subterrânea.
Nesta redacção se informa.

(2-1)

QUARTO
A,luga-s'e um qua.rto a. me­

n :¡n-als ou 'sen.horas.
Contacta.r com Man;la S'e,n­

to.

Lat�glO dia. Malt�i,z, 23 -

LOULÉ.
(4-2)

CASA
Pretende-se alugar, com 2

ou 3 quartos em Loulé. Tratar
com Domingos Esparteiro -

Residencial Avenida - Rua
da Carreira, 1 - LOULÉ.

(2-1)

1'8 37'6$30

:Püdemos, ent>retafrbO, wdiæntar que

alvmvés de umaJ caJs,a da: e�peciaJ¡'¡dal­
de, já ,está al s'er exeC'lltada, œ<frSOalnte

a pr,ef'erênci'a '¿'æ desltina'tá'ria e 's,e­

gundo as indinç-ões médicaJs, a' ca"

dei,ræ de 'rodaiS em vi'sita, pa,ra¡ a aqui­
si'ção daJ qUail foi decisiv'Ü' .o espíátQ;
c,ampaJs�,iV'o '¿Q9 lei.tores cüntribuin­
tes, que aderiram, aQ apelü' p(1f nós

,lançado;
'Na devidal oportunidæde, �e antes

nald<aJ .hæja' a referenciaJr, v,altæremclS'
a es'te 'aJS'SUlnto paræ ,f,omecerm'O& am­

pfal divulga'çã,o da entrega da >Ca!deira
de rodal'> a¡ Vi'rgJ'oiaJ Mendes.

�._-----------

POSTAL DE FARO
Não há dúvi,da qu'e es,te ano sen­

biu-se bem o gra:nde alHuxoO de �u­
ri�talS.

iDeteDminaldos e:.tabelecimentos co­

mel'cia;:,s, mOrmente hotei"" pensões,
,s'llaik-ba'rs, cæfés, etc" fi.zeræm bom
,negóüo.

.

Hoou'V'e até '�3JSOS' de indivíduos que
,conseguimm ahJlgalr qUalrtQs al 4üO$
¡por ne,ite, em casas palrvinw<aJpes.

Bn.f im, f'Oi ,u.m ano em cheio.

OX3Jlá 3Jmanhã não ,d·i,gam que nãü
,têm dinheitm paJra 'l'algalr à P'revidên-
cia. .. ,

VãoO-ee oS' .[uritslt3JS vêm os es'tu­
d3Jntes', em mefllCII ,númepc é cla!ro
que allém de animarem a lR�a de San:
,to António - sa-Ia: de vis,i,tas dal ci­
d-ade' - lS'empire dado færto.9 ,Junos
a res.taUJræntes e cafés.

E a propós,i,to de Twri6mO', que­
tIetpos alqui, I'elaJtaJr um C3JSO de que
,bemc(9 conhecillDen.�o, qu·e pæl'e�e ane­

.dota, m3JS não é.

Na mês de Agosto passámüsl alguns
diæs ,em Sali,t, uma aJldeiæ situa,da à
,beira-�«jr,ra, ælldeiæ g'en uinamente iU­

Ira�', onde não ap3Jrec-e s'e.quer 'll!m tu­

,fi,s·ta, poi·s apesar d:500, a: úni,ca ta­
berna! que l� exiMe (a: ,taiberna da

FmncitsquillJho), palga imposto de
Turi'5lmo,

Como é pOS'9írvel uma ('oisa desta's,
vol'Vidos três aJfrC'S '5'obr,e a Revülou­
.ção de AlSriJ, ,numa Democra¡cia, 'em

que se pretende acabar c-om a ex­

plomção do hoomem pelo homem,
c>om æs injustiça's, com as aroitraJri'e­
dades'?

Enquanto não {'orem res,tmturadoo
certos depart3Jmen-ros doO Bstado con­

¡:'::lUarão aJ elC:6Iitr estas an,omall iaS.

Fala-se há mui�o 'numa Ref'ocma
Aldmini\9tra¡ti.va, de fundo, ,b�davi,aJ não
se vishl!mbræm reS'ultaJdos pos'¡'¡;'vüs.
A máquin2 estatal continua an­

quilosada, s'em que s'e tomem quai.s­
quer decisõe� para oorrigi'r o qll'e ,es,tá
mall.
Até qU3Jndto?

A. B. MARUM

Serviços prestados
pela Corporação
dos Bombeiros Municipais
de Loulé

Dumnte 'Ü :qIês de AgOiS>tO paJssado
a Go.npomção dos Bembeil'os' MUlni�

(oipalis de lowlé, pres'toOu uma V3Jfi.a­
da �oma de �'el'V,iços' que no� apraoz
aqolui 'regi6,taJr:
SEtRVIÇOS DE INClôNDIO - 2

em ViJamou'f:l!; 1 em Qua'rteira; 1
em Amelldoeiorà.s; 1 'em S. Le,urellJÇ'o
de AII1D3Jn6'i,l; 1 ,em Congos de Sænta
luzi'aJ; 1 em Loulé; 1 'ilru Cortelha;
1 em Querença (P'CIV'Ü); oe 2 em Qua:- .

tro. Es,træd3JS, 'sendo 1 :de um a;utomó­
vel.

SE�VIÇO DE AUTOMACAS -

67 . saí'¿aSl 'pam bmnsporte de doen­
,t·es e �·in'¡'strrud,os ..

SBRVIÇO DE CAMlÕES-OISTBR­
NAS - AbaJstecimento de água a

O�hãa ,e depó�i.to de æbas,tecimento
púb!.il:o de 'M-c¡nCatrapaoho, 3Jlém de
abastecimentOi de água aJ ¡paJI,ti>cul'a­
res 'qualSe diários.
.os SERiV.I<ÇOS DE PRONTO SO­

CORRO funcionalfam se pode dizer
permane!l!teme!l!te.

Cuidado com
-

as crianças!
Træquina cOrno <¡uælquer outra

cr-ialnça dæ SUal ·jda:de aJ tDequenina
Maria Ma:nuel'a;, de 5 'a:nos 'de idade
fugi'\} à vi'giJtâ'nc!a de- uma ma .¡¡.�
que com ela roda;vaJ na' 'praia de

"

Qoo'rtei.ra
Ante ru gr3Jncle af,l'ição d!C6 pús

e fromi,lliæres qu,e a procuræram na

z,na: d.q pinha,l em Vi,li3Jmou.ra, ·só
apó� mu i,ta:s, peSiquisaJs, fou ,ea('ou t'ra­
da a f'l'utua'r no oceæno, inanimada.
Socorrida pm um médico, este afir­
mou qu'e a 6laliVaJria se ,tives.se 'Üxigé­
ni,o. P,orém na sua falta, teve de s'e­

gui'r paJra o hospi,ta,1 de lOUllé, onde
chegou 5em vida,

A menina 'em f¡'l'ha d'O sr. Joosé
Malnl1el dos Srotos Sitl'Val e da; 6'r.·
D, Or,ilia SoOalres Lopes, r,esident,es
em Pêra (Si'lves),
-------------------------

'O
Serrana
ÁGUA PURÍSSIMA
AGORA TAMBÉM
NO ALGARVE
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QUOTIDIA,NOS
a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

«O ALGARVE EM PELÃO»
ICam le,i ou sem e'la" o celrto é que o nudi'Simo estalou ern

força piOlr essas praias do Aillgarv,e, onde o acesso é mais dni¡oill
e a fama ainda não tornou assento, São recantos ainóniimos, pri­
vill'6Jg:'ados e encurralados entre' o mar e a alre'iia" balfeljados pello
sorriso oúmp,Hce dOl sol, onde 01 olho vilgllll:an,re, da guardai. ,tis:ca'i
Inão dh,ega', ou quaodo chle,gal �á o Pai, Adão ¡J,á nâo está.

IE é nesita jiga-joig'a, nests jogo das escondidas. na repres­
sâo omnip�e,slente que' enfe'irta estas escapadetas '¡urlliva's' e ,Ilhes

citá o sabor a,gluçado de comer o fruto prolbido. que ressoe o

p'ri'ntCipall factor de d,j.f,usã:o de urra prátíca que, muitos, ccnslde­
ram lilndeico.roæ e' -Olfenshrà dos bons, costornes, e outros, corno

um simpliesl segulmentol lile U�I8i s,iil:ua,çã¡o naturali, corno é a ve's- .

tõtmenta comi que, o homo sepiens assoma a cachirnónie neste

mundo. ou s'e�a; em pelêol
De quallque'r maneira, raeâo poderá haver para, aqueles teó­

ricos que d:eI'endem acerrimamente a dils,slemina!ção glenera,llilza­
da, do, ml'c,róbti'o nudis,ta, COmo um me:io e't.i'Oaz e radilcal' de aca­

bar com· 8! guerra:. Ba,selÍ'a:m para tal a sua asserção n,o. arglu­
mento de que, se' o' nudi'smo fo'sse' luma, práti.ca' mundi'a,llmente

comum, .contil,i,t,o:s cClImO' o d,o Vi'etnam ou da Core'i:a tn'ã'Ü teri'am

râJZão de, e�i'slti.r, ¡pe:I-o slimplle's �8Imo de O's ,vlle,tnamhals do Nane,
nuzitnlholsl da SIHva, se nã!o, pode�em dilsrtitnlgui.r dos ,v,i.etnam'ltas

cliO' Sull, igiUallmente de plllilnlh81 ao ,I'éu, 01 me,smo 81conM'cendo
co,m os core,anos e outra,s: raçals mali;s, 'cO!mo Ü's al'gtélJrviios e ais

pO.rtlu:glues,e s'.

IEntre,tanto., 'e' alhe,i'Os a toqa,sl as cOlnfronuações t,eórica,s que
têm 'Plo,r pailiool as, 'intÚme,ra'S' Ass!emble'i'ais palra, 00 e�a:i�,o' reunl;,das,
cá ,em hali!x,ol, neste' to.nrãoz'¡ln!ho' de açúcalr na ibo,ca do' mia:r e,o­

or.:w:ado, 1:nipHcoiU' a vlenda de' binóculos de Ilong'O akanoe, e de

tli!·I'e-obj.'9'ot:i,v,as' de ,extrema s'ensib;lhidade e ra:i,o de aoçã'O,.
I iÊ to,eb um: Qorrer me'us senlholresl, va,i toda, uma azá'famlal a'l,i

para as bandas, de Lalgos, bem comO' entre Quafteim ,e, Va,lle de

Lobo, a:lém de· io,utraSI arenas não ident1ilf,i:cada,s, on:de Qi númem
de' «elstprel'ta,s»' é tão grande, .que' luma empresa oonoeslsiionáni'a
,die 'estpe'c,táou:l,o's ala ,ar '11;'we encara oom grande ime.re's�e. um ,i,n­

vestimentO' de, larg'a!s Oelntelnlas de' mi,ltha.res, de oon-lios nai Dons­

trução de 'ampJas, .bal1<cada,s ¡para espeota:dore's, e que lirã'o. pro­
p,orcÍ'o.n.ar numa· p,nimlelilral fase oelroa, de' oilnoo mli'l nO'vo'S po'sto,s
de tr8iballthIO.

O Ins61'i,to,. pOlrém, acotnte,oeu ¡por um de'sltes dias, à salida
de Loulé.

T,elnldo f.e,:·to serã,o até 8iltta,s horas na oluáv'esa.�i.a: .onde t,ra­

balha, e qualnelo s,e dtirilgl;'a de mo,tolri,zoada palra calsla, um ,jo'vem
·iioli 81slsalitado m:al ti,nha' percorridol um qui,lóme1ro' flOra datque,la
I'ocall'dade.

'

Ilnsltado, pe,los, maHe,i,to<res a, esc,:llhe,r entre daf .a vidal e dar

tUldO' 01 que posslulía, o< rapaa: naturalmente optou pell.a s,etg.unda
h:póte'sel. N�o con,tOtll foi, com O' zell,o' li,ne�cedívlel dos amilgols do

a.lhelio que, Inão SIÓ Ilh,e'lelvalram o' dilnhe.ko ,e a moto,r'izada, -como
também tOlda 8' ro.upa, que veslti'a'.

ArrepllaJdo de medo e de Ifrilo, com urn' suolr esqu'lsllto escor­

rendai pell,a 'pe'I'(), de ga,hinha, o itne'sp'er'ado nutdl;'s,1a perc.olrreu de

p,auinha, de'slCa,l.ça c.eroa de do,ze' qUllómetro,s" ma'¡'s preoi,same,nlt.e'
a di,s,tãnc.ia, que se'para a co'smopolliíta vi'la de' Loulé dO' Slíuo, do
V,a'ie' Jludeo, locali onde' mora" 'pulvelrizando de,ste modo to,dos
os �ecorc4s d'et.ild'Os, .por In'udiosrt,as oreden'oi'ados que no,s têm vi­
sitádo, e' g�angea,"do a e's,tuperfa:ção< da, Ilnt,ernati,ona'l Assocl!a<!Í'on
de S<tJricktinlk. Sem ,rQlupa dlebali,x.Qi do braço.

RECA,DO

29-9-1977

LDA.
\

por lUIlS PEREIiRA

C�ro Zé Manei:

Embora eu não seja um moço de
recados, apesar dos -meus dezanove
anos pouco experientes, decidi, nih;
ficar cælado peraote a tua indústria
de moral.idade, já que da parece ter
o dhjec,tivo polémico de causar de­
bates cornél ics, o que pæra mim não
é' assim tão importænte que mereça
D preenchimento de colunas jornalís­
ticas, que poderiam ser melhor æpro­
veitadas para mS'S'lm�,os de ;'nteres,se
à cpinião públ ica. De qualquer mo­

do, e como foste ,tu o primeiro que
levaneaste o problema dos recados"
com iguais direitcs e deveres, aqui
tens algumas explicações prévi�s que
'te esclarecerão seriamente porque
prücureio .nã'O escrever 's,obre pwhl,e­
mas locæi,s.

Em entrevj's,ta dæda à «A Voz de'
LcYUhé», o IS'[,. Presiden'te da Cáma'ra
,teceu cCI!l!slidetæções que mereceræm

da miæha; pmrte, .Ju.(æoor inmnsável

pela< de;lcentræli'zæção, .

um estUlde) e

uma; reHexão profunda. ASIS,im, esC
crev� um ærtigo «QUANDO A DE­
MAGOGIA TAPA A INCOM!PE-

TÊNCIA», que não f.oi publicadOo po,r
motivos 'qu'e des,wnheço. O 's'r. di­

reotO'r do jOornall, entendeu nãO' pu-

blicar esse æntigo por &e se rnani­

festar cootrãrio às directe. zes do jor­
næl e afirmar que ele pe.leria causar

problemas oom a Câmara Municipal.
Cama simples escrevinhadc r que SOU,

sem quatquer re.ompensa pelo que

escrevo, decidi não .interferir næ vi­

da: do jornal, que ælém de .ser pw­

priedade privada é '01 único jornal da

nossa terra com cmrácter informatí­
vo. Penmaneci cal.ado, porque pare­
ceu-me não ser 'correcto e oportune
provo.ar urna eventuæl crise no 'seio

do jomæl, æté porque sei, de ante­

mão que a m{,u,hm .influênciæ jornalís­
tj¡ca nã'o é suÆiúente pam I'evantar

ppcbJ.emais deSite géner-o. Contudo,
qüem não deve não teme, e helje,
æ�Uli �tou dembncimndo tml mtentado
à 'I,icerdade de imprensa, æj'nda que

v-eja cücta,dOo o meu alœs�ü à «A Voz

de lou:lé». CCilI10 podes veri,fica:r nâ}o

necessivms de ficar p'ra. aí esuevendo

crib:msl que ·me prorecem ';n,j'usltæs, ,e
•

gerad'Olfas dæ wnfus�o e do empo"
hreciment'Ü' j'Ü'nnrul,tS<tioCO. Acei,to-'as' 'COl­

mo qua.ilquer demo'cratæ e H'stpei,to O'S

«OS PAnRES SERÃO ,CADA VEZ MENOS»
acentuou o bispo 'do Porto

Hm homi,ha ,¡.-mferida em Aver'm­
dæs, concelho de Ma'n:.¡y ,de Cmnave­
zes, durante æ CQll!cdebração euca­

ÚSIÜcæ integra,dm næ peregrilna'çã.o 'a

No:slsa SeOih':irai do Cmst;eLioho, (} Bis­
pa doO Porto, a cer�o pæs's:o lS'æben­
tou:

«iPmci:s'sões, ,peregrinalções, ·coneen­

obralções, le�t¡¡'Oo 'agClra p08'tüs em pro­
hl'emæ.

iBem saibeis, ,I'edes O'S jO'rnailS, ou­

vis a rádi'Ü, sa;beis que há l.anga telis­
cu:s'sã,o à w:;lta di<s's'o. Quer-'s'e <s'epa­
'fair �,m povo l�ri,stã'C1, æqueloes enf.im

<qUle alindæ 'se d'izem Cri,Sltâ}OS, querem
s'epará-Ios des sacerdotes. Culipa das
duas, pairtes, sem dúvida. Ta,lvez
mæiür ,(,lvI,pa: da'quekl par¡e que tem
maim yepo'Ü'saibill'idade:. É ,preci,sIC' que
tml não acctn,teQæ ,de nOV()I entre nós,
é preci,so que næ nos,sa ter,ra s'e mmn­

t,enhæ ,�empre a uniã'Ü, a 'Comu:nhão,
,c' sJentimento de wmunidad¡e, com a

Igreja hierárquica. .os p'adIYW s'eJ'ão
�c;dJa 1;I(i'Z me¡�,* en.J',e vós. Vós t-odüo
S'ereis' �,hama'¿Oos a desempehhax fun­

çÕ1es qu'e pelas condições do tempo
eram desemjYeæh3'da� pdos sacerdo­
tes. Ev,i'¿entemente, nmda impede que
o pc,vo l'e21e 'em comum, s'em qu'e 'o

smcerdCite es'tejm ru pres,i'¿'ilr. Nada im­

pede que gmpos se reudæm pafa! es­

t<udær, por 'exempl'Ü' m V1erdæde dæ Bí­
blia, pmm 'exami'!l!ær .0& Ipmbl'ema'S dæ
sua! terra ('quer pwbllemaa de ca-ri­
da'de, de sdi'¿mrj,edade, a'té de mpos­
,to,I'mdo), tudo i\l/SlCi s'etm a: ,pves'ença
do sacerdOot'e, ·es'tanoo s'empre com a

Igrejm».
Depo:is de r,espOoDlsabi,I'iza!r a cü­

munidæde cri,sH de não «'v[ereoer à
l.grej.a, em cada CaiS-O, ü� melhores
dos s'eus {·¡¡Ihos», D. Antóni-o Fenrei­
ra Gomes eOlJJ.areoeu, (nãOo bæstm ir à

<Igreja para ce[,ebrarmos a nos<sa ¡fé,
eSlperança e cæri,da'¿e, 'regres's'mndOI d'e­
Ipoi,s ,à nüSlSa vida ccmo se tudo h­
ves,se æcmba¿'o. I,mpar.ta que -06' bons
lS'enti"menf>os t,ræduzæm umæ vida».'

Como sempr'e, æSJ pmla'Vræs medi,tm­
das do B ilSpo do PortO' SlUlSç.jtam às
coflisc'ências critstãs eXüftæções à aipli�
caçæo næ vidæ wrrente, nals a�iltudes
,e nos prolCed,i'mentolS, de Icüerênciais de

¡pfi,ncípi-Oo rdJigioso.
SOobr'e cædæ cril�tão, à medida que

«os padres ,serãü ,cæd,a vez men'Os en­

tre vÓis», væi pesændo não �Ó æ res­

jYoflisabiJjdade de os sUlbSltill'uir, wmo

o minis,tério de manter lSempr'e v:ivo
'Ü ,cario:ma: ¿m fé.

direitos. e deveres fuodærneneais de

quælquer ser humano. Não teme> qu·e
Q9 rneus ar,¡j.gos sofram processos
judicieis de Soares, Carneiros, Ama"

rais, Cunhais -GlU outros' quaisquer,
parque sempre es frz com 00 senti­

merito hurnæno de Bom Português e

tenho procurado que des se integrem
num plæno de orítica construtiva e

não na «lavagem de roupa 'suja»,
.que es,tá na modæ em alguns escri­

tores menos felizes. Que recuses for­

mal e terrnjnæntemente a acusação de

escreveres CCIIll um estilo requiota­
do, rebuscado e desusado, é um pro­
lbJ.emæ ,S'CilI1en te teu, p.orquaJ,vo eu cú­

tieo-,te hones,tæmeDlte ,e não s'Üu cbri­

gædo, de modo ælgum, æ es!tær æo

ladOo daSI tums 'opiniões e daJs tUft'S

id,eims'. Qumnio: æo eSiCfeveres' sobre a

CornéLia; Olli al Gmbriela, nào me afir­
mei contrárj,o æ tm:s ruhlJSões, somente

,te d¡'s!s'e que mæisl importa<n·te dOl qu'e
te dehmçmres ,s.obre es,tes' æs'suntos é

es'creveres ærtigcs que mmnifestem os

pwb,Jlemæs quotid ia'!}Ü's, falZendo da

jlvsltiça e da verdade, al '¡,uta pel'æ paz,

pel'cI pf'Ogres's'Ü e pelta liberdade. Que
o mmigo Zé Mænel se ,im:'omode cem

.0(5 mellJS ar,tigOos é di'rei,tOo 's'eu! Eles

sã'O" efectivamente, pa'ra incomodar

'UlU'S' e agmdalr outres, Joo¡go não me

admi,ro que dis'W'rdes 'dms minha's po­
'si'ções e que te s'inta9 melindrædo'
wm elæs. Como vês, ni!lo me 'preo­

cupo ,cem oCIS teuOl ¡f'ecaidinhos sim­

pló,riols, porque veri-fi,m que para
além dæs coilSm9 negmtivæs do 25 de

Abül, akænçámos 00 dever e 'o di­

rei,t? de eJrpr'eS<SarmCi9 ,llivremente �'s
'fies's,as ideiæs, ainda que hæjæm pes ..

's'o,m5 ,interessa!dms no ,olhscuratn,t¡'smo e

na Icens'ura. Se quiser'es i'nsis,tir CoOffi

OOS ,telllS æcædosl ,mOorah6ItilJS, podes '(oOn­

tinulmr; eu só esperü que me dêem a

pos,s'itbiLdæde de te responder æinda

'que nã,o me mgra:de 'di9C'u'S!Sõ,eSl des'se
gén'erc-. Recados, 'prefil'o-,os ,ma:ndar a

miúdæs! '

Qu'antü �os teus mutü ..elolgios nito

querü ccmentá-,loO�, apenæs te deiJro,
já qu'e és um jüv·em como 'eu, com

es'ta quadu:a do poeta' hlei,:x:o:

«,o,s novüs que s,e ·envaidecem
p"lo mu:i,to que qu'erem 'ser

'São !frutos tbün.s, qu'e a'podrecem
mæl cümeçalm al næs'cer».

Amigævelmente,
LUÍS PEREoIRA

VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA

A VOZ de· Loulé estará presente
nesta .competição desportiva
através do seu enviado especial
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JOSÉ MANUEL MENDES


